
p i a r i o d e B u r g o s 
Uño 

f i o m e n o j e d e l o s f r o b o j a d o r e s 

o J e s ú s S o c r a m e n f a d o , e n e l 

C o n g r e s o E u c o r í s t i c o N a c i o n a l 

gl arzobispo de Burgos, Dr. Pérez Platero, ofició 
¿e pontifical en el Santuario del Perpetuo Socorro 

Granada.—Tal es l a af luencia de congresistas, que las a u 
las universi tarias, salas y teatros, como esta que muestra 
la fo tograf ía , se l l enan de personas para oir las conferencias 

que se p ronunc ian con mot ivo del Congireso E u c a r í s t i c o . 
(Foto "Ci f ra" ) 
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L a b a s e a e R o t a s e r á 

m u c h o m á s i m p o r t a n t e 

q u e l a d e G i b r a l t a r 

Tres a rqu i tec tos e s p a ñ o l e s r e c iben e l p r e m i o 
interaacional a l m e j o r p r o y e c t o de u n ed i f ic io 

de a l u m i n i o , c o n v o c a d o en Es tados U n i d o s 
Rabat.—Como consecuencia de 

la i n t e r v e n c i ó n del embajador 
de E s p a ñ a cerca del Gobierno 
marroquí, ha t e rminado el p r o 
blema que afectaba a jo s e x t r a n -
ejros " " i ^ í d é ñ t e s e r i"Marruecos , 
promovido por el decreto f r a n c é s 
dé 8 de Noviembre de 1921 y eí 
dahír j e r í f i a n o que e l residente 
francés hizo publ icar en i g u a l fe
cha, en v i r t u d de los cuales t o 
dos los extranjeros nacidos en l a 
zona del protectorado f r a n c é s pa
saban a u t o m á t i c a m e n t e a ser 
subditos franceses cualquiera que 
fuera la nacional idad de sus pa
dres. ' • • _ 

La colonia e s p a ñ o l a , por ser l a 
más numerosa, era l a m á s afec
tada por dicho decreto y por 
ello, cuando l a n a c i ó n m a r r o q u í 
alcanzó su independencia, el em
bajador de E s p a ñ a s e ñ o r Alcaver, 
inició la p r imera g e s t i ó n p a r a r e 
solver este asunto. 

Una entrevista, entre el emba
jador e spaño l y el m i n i s t r o de 
Asuntos Exteriores, A h m e d B a l a -
frech, dió como resultado l a 
promesa verbal de que este p r o 
blema de la nac ional idad s e r í a 
resuelto satisfactoriamente. Poco 
después el presidente del Gobier 
no m a r r o q u í , Si Bekkai , e s c r i b í a 
una carta a l s e ñ o r Aleover en l a 
Que le daba toda clase de ga ran - . 
has de que el decreto f r a n c é s de 
^ ¿ l no s e r í a aplicado en el M a 
rruecos independiente. 
CONCLUYE U N CURSILLO DE 

ADIESTRAMIENTO DE CA
RROS DE COMBATE 
Vilseck (Alemania occidental ) . 

W primer grupo de oficiales es-
Pañoles llegados a A leman ia pa-
ra su adiestramiento en carros 
ue combate, h a t e r r ñ i n a d o con 
éxito un cursillo de dos semanas, 
^ S ú n ha anunciado u n p o r t a 
voz del E jé rc i to de los Estados 
Unidos. 

.Los veinte oficiales y cuatro 
observadores e s p a ñ o l e s han sa l i 
do para E s p a ñ a , donde desarro
paran cursos de adiestramiento 
^ P r e p a r a r á n nuevas dotaciones 

americano de Arquitectos. 
Los arquitectos e s p a ñ o l e s p r o 

n u n c i a r o n unas breves palabras 
para expresar su g r a t i t u d por e l 
honor conferidp y por la hospi -
ta l idad que sus colegas estado
unidenses Ies h a b í a n demostrado. 

Eí proyecto de los Sres. Echa-
güe , Rebolledo y. De la Joya h a 
ten ido que compet i r con otros 
ochenta y seis de los Estados 
Unidos y dieciocho de varios p a í 
ses. " • 

No permitirá Egipto 
el paso de los boques 
i s r a e l i t a s por el 

Canal de Soez 

di; carros de combate. 
VlGON DA POR T E R M I N A D A 

»L ESTANCIA EN PARIS 
HK N S — E I min i s t ro e s p a ñ o l de 
orT3^ P l i c a s , don Jorge Vigón 
^ ba asistido a la Conferencia 
J F 9 P e a de Transportes, abando
n a Pa r í s esta noche pa ra r e -
Hte.sar a M a d r i d — E f e . 

l l r B A S E !>E ROTA SERA M A S 
C O R T A N T E QUE L A D E 
GIBRALTAR" 
ui icago. —eí comentar is ta de 

iíflh a ln ternacional Dav id D a -
n̂ J1 Publica u n a r t í c u l o en e l 
^ "od :co -The Chicago T r i b u n e " 
_ el que pone de relieve la i m -
J^ancia de la base h i spano-
QUP ^ e r i c a n a de Rota y en e l 
cdnriail5ma a-ue cuando se ha l le 
Dorto * será- mucho' m á s i m -
PRB. que G i b r a l t a r — E f e . 

T ^ r l 0 I N T E R N A C I O N A L A Ñ5j;|s ARQUITECTOS ESPA-

e s S w n g t o n - — Los arquitectos 
Ech* ~? ^ áovi C é s a r O r t i z de 
H e b r ^ ' don Manue l Barbero 
Ja h ' !?0 y ú o n Rafael de la Jo-
CecUdo Vecibid0 el PremiP con-
xa w; u y ao11 
C e ^ o a r ^ i b i d 0 -
? d i í i ^ i meJor Proyecto de u n 
ies f i m e. a luminio . E l p remio 
s- Ilevr.eí1J:regado Por R i c h a r d 
" ^ S v ^ R e s i d e n t e de l a 
^ s e n c ^ ^ e t a l s Company", en 
a r q u i w T l e s m á s impor tantes 
^ t e n v , 5 norteamericanos d u -
^ henn. almuerzo ofrecido en 

« o í . por el I n s t i t u t o nor te -

« F r a n c i i n o desea u n a c o n d e 

n a d e l G o b i e r n o de E l C a i r o 

s i n o u n a c u e r d o 

Él C a i r o — E g i p t o anunc ia se-
OUirá U n p e r m i t i r el paso de b u -
í jues israelitas por t i Cana l de 
Suez, amparado en- u n indiscu t i -
ule derecho de defensa propia . 

T a l ha manifestado el d i rector 
general de i n f o r m a c i ó n egipcio 
al comentar los sujmestos planes 
de Israel de enviar a l Cana l u n 
"buque de prueba".—Eje. 
N A S S E R A U T O R I Z A L A S P R I 

M E R A S E L E C C I O N E S P A R -
L A M E N T A R I A S 
El Cairo. — El presidente Na-

sser p u b l i c a r á u n decreto m a ñ a 
na s á b a d o en el que se f i j a el 
p r ó x i m o día 3 de j u l i o como fe
cha para las p r imeras (¿lecciones 
par lamentar ias de Egipto, desde 
que la j u n t a revoluc ionar ia des-
i rono a F a r u k hace cinco a ñ o s . 

Se espera que el nuevo pa r l a 
mento, se r e ú n a el p r ó x i i n o 22 
(le Ju l io . 
F R A N C I A DESEA U N 

A C U E R D O 
P a r í s . — Franc ia puede p e r m U 

t i r .que sus barcos pasen de nue
vo por el Canal de Suez, si Egip
to i n i c i a conversaciones con los 
usuarios del Cana l designados 
para lograr u n ar reglo f i n a l so-
ve l a c i tada v í a m a r í t i m a , s e g ú n 
a n u n c i a n fuentes oficiales f r a n -
caac : 

En u n a conferencia de Prensa, 
u n por tavoz del Min i s t e r io de 
Asuntes Exteriores d i j ó que F r a n 
cia desea u n acuerdo con Eg ip to 
y no condenar a este país . Pedi
remos a l Consejo de Seguridad 
de las Naciones Unidas, el lunes 
—dijo el ci tado portavoz— que se 
dispongan nuevas conversaciones 
sobre e l "s tatus" f ina l para el 
Cana l de Suez.—Efe. 
I N F O R M A C I O N D E S M E N T I D A 

Londres.—Un por tavoz del Fo -
r e i n g Office ha desmeji l ido esta 
i tvóne una i n f o r m a c i ó n egipcia 
en la que se dice que el m u n d o 
entero e s t á conforme con el me-
m o r á n d u de Egipto sobre el Ca
nal de Suez. 
C U A T R O J O R D A N O S S E R A N 

E J E C U T A D O S E N L A S P L A 
ZAS P U B L I C A S 
A m n m n . — E l min i s te r io j o r d a -

ng del I n t e r i o r ha anunc iado hoy 
oue cuat ro personas, acusadas 
ae a l ta t r a U / ó n , s e r á n ejecutadas 
en ¡ns pinzas p ú b l i c a s de cua t ro 
ciudades j o r d a ñ a s . 

Llegi a Granada ei 
ministro de información 

y T u r i s m o 
Granada.— Con t inúa la afluen

cia de peregrinos para asist ir 
a( IV Congreso Eucar í s t i co na-
cicnal en t a l p r o p o r c i ó n , que 
cen les millares que se espera 
para m ? ñ a n a procedentes de la 
p iOvínc ia , la poblac ión de Gra
nada q u e d a r á aumentada en un 
cincuenta por ciento. 

rEs'a m a ñ a n a ha l u c i d o en las 
cisdntas iglesias m á s de ccíio-
c i tn tas m ü í S v iéndose los tem
ples abairctadcs de fieles. En el 
samuario del Perpetuo Socorro 
f.ubo una, de pont i f i ca l , que o f i 
c ió el arzobispo de Burgos, doc
tor Prrez Pr,atero. La o rac ión 
sagrada estuvo a c?.rgo del arz
obispo de Sevilla, doctor Bueno 
Monrcal . En la iglesia de Santa 
Cruz la Real, se c e ' e b r ó una m i 
sa de r i t o dominicano, oficiada 
per el provincia l de la Bé t i ca , 
Fray Alejandro F e r n á n d e z y a 
la que concurr ieron el c j i s p o 
a u x i í k r de M á l a g a , doctor Be-
nrvent , y , monseño r Francisco 
Gómez , obispo d̂e Causara, En el 
b o s p í t a l dé San Juan de Dios 
t a m b i é n re c sk fa ró la Santa M i 
sa con c o m u n i ó n general de '•n--
f t r m c s que a d m i n i s t r ó e l obis
pó de Salamanca, doctor Barba-
de Viejo. 

Bajo la presidencia de es té úf-
l i m o , han continado luego en 1̂ 
Ccnvento de Santa Cruz la Real, 
los trabajos del 1 Congreso de 
la Tercera Orden Dominicana de 
la prcviríciU! Botica. Habló 
bre la. actualidad de esta Orden 
el doctor don Emi l io Benavent, 
cb ' s ro aujf iüar de M á l a g a y pns-
t e r i o r m t n t e se d ió lectura a las 
ccnc?us¡cnes , pronunciando un?s 
palabras el Padre p rov inc ia l . 
L t f i concurrentes s*1 trasladaron 
n-'-s t?rr?€ en -proersión a la i^ 'c-
sí a, cantando e4 h imno a Ssnto 
Domingo. Terminaron estos ac
tos con el cán t i co de una Salve 
y la bend ic ión con el S a n t í s i m o . 

En el Colegio del Sagrado Co
r a z ó n de- J e s ú s de la carrera del 
G^fl i l i se h?. verificado la ben
d i c e n por el arzribicpo de T á n 
ger, de la exposic ión de orna
mentes y vasos s e r a d o s organi 
zada ñor las religiosas de Gra
nada. El certamen ocupa tres am
plios salones donde no se sabe 
a u é admirar m á s si la calidad 
de los trabajos o el buen gus*© 
de su i n s t a l ac ión . F iguran en la 
expos ic ión CFsullas, cap^s p l u 
viales, albas, tprnes, manteles de 
al tar , ccnp'vH'.ies «ad rados , c á 
lices, copones, custodias crisme-
ras, bandejas de c o m u n i ó n , con-
ch^f. d^ bautismo, c r ü r l f i j c s . i n 
censarios misales, atr i les, coras 
nara el v i r i l , campanillas, c i r i a 
les y otros objetos para el cul
to.—Cifra. 

HOMENAJE DE LOS TRABAJADO
RES A LA EUCARISTIA 
Granada. — El mundo del t ra

bajo, encuadrado en la Organi
z a c i ó n s indical , r i n d i ó esta tar
de un ferviente y emocionado 
homenaje al Señor , con motivo 
del IV Congreso Eucar í s t i co na
cional , haciendo la ofrenda de 
una valiosa custiedia, un copón 
y un cá l i z , consteados con mo
destas aportaciones de todos los 
productores granadinos. Las ac-
tiividadcs comerciales e industr ia
les se sumaron al acto, cerrando 
el comercio, fábr icas y talleres 
desde el m e d i o d í a . 

A las ocho, se c o n g r e g ó , en la 
explanada del Tr iunfo , ante e l a l 
tar . monumental del Congreso, 
una muchedumbre inmonsa com
puesta por m^s da 50.000 produc
tores y empresarios, que llena-
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Aumenta la actividad 
de los submarinos en 
el Océano Atlántico 

i. • .i 

ñ d t n i u t r a c u s a a i e m b a j a d o r r u s o d e 

n o i n f o r m a r d e b i d a m e n t e a s u G o b i e r n o 

Bonn (Alomania) .— El canciller Kcnrad Adenauer, ha acusado 
hoy al embajador soviét ico Andrei Smínorf de no informar debida
mente al Gobierno ruso. En una nota entregada esta m a ñ a n a al em
bajador ruso, el canciller a l e m á n dico que esto " a ñ a d e m á s di f icul ta
des'' en la empresa de llegar a un acuerdo para las disputas ger
mano-rusas. Al mismo t i r i r ipo dice Adenauer en su nota, que infor
m a r á al Gobierno soviét ico sobre cuáles son sus ideas fundamentales 
en re lac ión co.l k s problemas ide la seguridad europea y la incorpo-
r a r i ó n de armas, a ó r r i ca s ól nuevo E jé rc i to a l e m á n . — E f e . 
AL ME N I A LA ACTIVIPAD SUBMARINISTA EN EL ATLANTICO 

Detroit .— El almirante Wr ig t r t , jefe supremo de las fuerzas de 
la NATO en d At lán t ico , íia iman i í e s t ado que las actividades subma
rinas en el Océano At lán t ico se e s t á n incrementando r á D i d a m e n t e . 

Per otra oar^e, el a lmirante d i j o que no t e n í a motivo alguno pa
ra suponer que estos submarinos estaban dotados con material nu
clear n i cen proyectiles d i r ig idos .—Efe. 
' ESTA PROXIMO UN ACUERDO SOBRE EL DESAflME,í 

Nueva Yc.rk.— £1 as?sor de l presiidemte en las cuestiones de desar
me, Harold E. -SUissen, ha dealarado hoy que e l subcoimité de desarme 
de las Naciones Unidas "es^á p r ó x i m o a llegar a un acuerdo para un 
pr imer paso r i la r e s t r i cc ión de armamentos". 

Stasstn ha llegado hoy a Nueva YoYrk, por vía a é r e a , procedente 
de Londres.—Efe. 

A c t u a l i d a d g r á f i c a n a c i o n a l 

I n f o r m e d e l m i n i s t r o 
d e A g r i c u l t u r a s o b r e l a 
m e j o r í a e x p e r i m e n t a d a 
e n l a s i t u a c i ó n d e l c a m p o 

Se crea una comisión inlerministerial 
para la m m i c K l n de los M e ó l o s 
industriales procedentes de imporlacton 
Reonión de la Comisión de Asuntos Económicos 

Madr id .—En la Presidencia del 
Gobierno se r e u n i ó ayer la comi 
s i ó n delegada de Asuntos Eco
n ó m i c o s , presidida por el m i n i s 
t r o don Luis Carrero Blanco. 
Asist ieron, a d e m á s , los minis t ros 
de Hacienda, Agr i cu l tu ra , Indus 
t r i a , Comercio, Viv ienda y m i 
nis t ro s in cartera, don Pedro 
G u a l Vi l la lb í . 

La Comis ión p ros igu ió el estu
dia in ic iado en reuniones ante
riores dé las medidas de coordi 
n a c i ó n y ajuste que deben o r i e n 
t a r la po l í t i c a presupuestaria 
acordada por e l Gobierno. 

A propuesta del m in i s t ro de 
Hacienda, se a p r o b ó una^ orden 
sobre ant ic ipos de T e s o r e r í a a los 
organismos creados pc-r el Decre
to-Ley de 25 de Febrero de 1957. 
T a m b i é n a p r o b ó l a C o m i s i ó n De
legada diversos asuntos de t r á 
m i t e de dicho Minis te r io . 

El m i n i s t r o de Agr icu l tura , i n 
f o r m ó sobre l a m e j o r í a exper i -
m a n t e d a en la s i t u a c i ó n del cam
po y las perspectivas que ofrece 
l a p r ó x i m a cosecha. 

A . propuesta del m i n i s t r o de 
Comercio se a p r o b ó una Orden 
por la que se c i ca una C o m i s i ó n 
i n t e r m i n i s t e r i a l para la d i s t r i b u 
c ión de los v e h í c u l o s industr iales 
procedentes de i m p o r t a c i ó n . Fue
ro apxobadios t a m b i é n , por l a Co
m i s i ó n Delegada de Asuntos Eco
n ó m i c o s , vario® expedientes de 
t r á m i t e de d icho D e p a r t a m e n t ó y 
una. propuesta acerca de las i m -
pertacicnes de l ana y esparto. 

I M P O R T A N T E I N T E R C A M B I O 
Madr id .—Una compraventa re 

c í p r o c a de aceite de oliva y de 
aceite de soja, con g a r a n t í a s y 
con las proporciones consiguien
tes d)& v a l o r a c i ó n , muy d i s t in ta , 
de la calidad, de uno y o t ro acei
te se e f e c t u a r á ent re E s p a ñ a y los 
Estados Unidos, s e g ú n anuncia 
hoy e l pieriódico "Informaciones" . 

Para, u l t i m a r los detalles de l a 
o p e r a c i ó n h a llegadoi M r . H o w a r d 
R. Roach, q u i é n ha declarado que 
l a i m p o r t a c i ó n de aceite de ol iva 
interesa a los Estados Unidos por
que "e l aceite de ol iva e s p a ñ o l es 
m a g n í f i c o y gusta ex t r ao rd ina 
r i amente a los norieamerican-os;. 
A d e m á s , los Estados Unidos pro-

V ic h .— El min i s t ro de I n f o r m a c i ó n , Sr. Ar i a s Salgado, hace 
entrega del p r imer Premio nac iona l de Periodismo "Jaime 
Baimes", a l director de "La Nueva E s p a ñ a " , de Oviedo, don 
Francisco M m s de Velaseo, en acto celebrado en l a casa 
donde n i ' > insigne polágr^fo- vicen.se . — (Foto "C i f í a " ) . 

a a astián 
la capital española el alcalde de París 

San Sebast ián. — Se encuentra 
en esta'ciudad él ministro de Asun
tos Exteriores, don Fernando Mar ía 
Castlella, acompañado de su esposa 
y del primer introductor de emba
jadores barón de las Torres. 

E n compañía de las autoridades 
visitó la residencia de verano de 
Asuntos Exteriores y m á s tarde, en 

recibido por 

Lisboa.—El ex-min istro espa
ño l de Asuntos Exteriores, don 
A l b c r t n M a r t í n A r t a j o , ha sido 
r e c i b i d o ' p o r el presidente del 
Consejo de Min is t ros p o r t u g u é s , 
doctor O l ive i r a Solazar. El s e ñ o r 
M a r t i n A r t a j o c e n ó de nuevo con 
el min i s t ro de Asuntos Exter io
res ' luso, profesor Paulo Cunha, 
e n una comida í n t i m a en l a que 
se encontraban t a m b i é n el presi
dente de la U n i ó n Nacional , A u -
OUSt¡ó Cancela, d? Abreu , y el em
bajador de Por tugal en M a d r i d , 
don J o s é Nosc l in í .—Efe . (Pasa a ú l t i m a p á g i n a ) 

A u n q u e p o s e e l a b o m b a H . . . 

Í Gettysburg.—El presidente Eisenhower v e l mariscal M o n t -
gomery inspeccionan interesados u n viejo c a ñ ó n americano 
de la guerra c i v i l , du rau te l a v i s i ta de ambas personalida-

, des a l campo de bata l la h i s t ó r i c o de esta localidad. Los dos 
j mi l i t a res real izaron, suponemos que por p u r o pasatiempo, 
5 un detenido estudio de la famosa ba ta l la de l a guerra c i v i l 
} y l legaron a l a c o n c l u s i ó n de que ellos la hubie ran desarro

l lado de manera diferente.— (Foto "Cif ra") 

el despacho del gobernador civi l , 
mantuvo una entrevista con este y 
los arquitectos del ensanche de 
Amara sobre el futuro edificio que 
ha de albergar a los servicios del 
Ministerio de Jornada, y que va a 
ser erigido en la Plaza de Pío X I I 
frente a l actual Gobierno Civi l . 

E l señor Cas'tíella a lmorzó con las 
primeras autoridades y después em
prendió viaje de regreso a Madrid. 

E L A L C A L D E D E PARIS, E N 
M A D R I D 
Madrid. — E l alcalde de Par í s , 

M . Fierre R u á i s y su esposa han 
llegado esta tarde, a las cinco, en 
avión a Barajas, invitados por el 
Ayuntamiento de Madrid, del que 
se rán huespedes de honor durante 
unos días. Les acompañan el p r i 
mer teniente de alcalde de Par í s , 
M . Rigaud, el síndico M . Campetier 
de Rives, y el jefe del Gabinete del 
síndico, M . Fierre Lecoufle. Fueron 
recibidos por los condes dé Mayal-
de y el Ayuntamiento de Madrid 
en corporación, bajo mazas. 
CONSULTA MEDICA SOBRE E L 

ESTADO DE SALUD D E 
L A U R E A N O GOMEZ 
Barcelona. — E l ex-presidente de 

Colombia, doctor don Laureano Gó
mez, se encuentra muy mejorado 
en su salud, tras el tratamiento que 
le ha sido aplicado. No e s t á deci-
dido todavía si podrá trasladarse 
inmediatamente a Bogotá para rein
tegrarse a sus actividades políticas. 
Para ello los médicos españoles que 
le asisten ce lebrarán consulta en 
Sitges el próximo domingo. . I 
APRENDICES ESPADOLES, 

INVITADOS A I T A L I A 
Madrid. — Invitados por el M i 

nisterio de Ins t rucción Pública de 
Ital ia, veint i t rés aprendices españo
les seleccionados entre los que re
sultaron campeones en üos concursos 
nacionales de formación profesio
nal obrera, organizados por el Fren
te de Juventudes, se t r a s l ada rán 
muy pronto a Italia, cuyo país re
correrán visitando diversas ciuda
des, instalaciones industriales, e s 
c u e l a s de formación, etc. ' 

Estos aprendices, acompañados 
por el delegado nacional de Orga
nización, visitaron hoy al ministro 
secretario general de! Movimiento, 
para darle cuenta del próximo via
je y mostrarle los diversos obse
quios que llevan, obras de los pro
pios aprendices. E l señor Solís di
rigió unas afectuosas palabras a los 
aprendices.—Cifra. 

M U L E Y HASSAN L L E G A A 
M A D R I D 
Madrid.—Procedente de T e t u á n 

l l egó ayer, por v í a a é r e a , a M a 
d r i d , a p r i m e r a hora de la t a r 
de, Su Alteza I m p e r i a l el P r í n c i 
pe IVTuley Hassan, embajador do 
Marruecos en Londres, acompa
ñ a d o de BU esposa. E n el aero
puer to fue recibido por el c a p i t á n 
general del E j é r c i t o s e ñ o r M u ñ o z 

Grandes y los generales Asensio 
y Granados. Asimismo fue r ec i 
bido, en nombre del m i n i s t r o de 
Asuntos Exteriores, por e l segun
do jefe de protocolo, s e ñ o r Esp i 
nosa. T a m b i é n acudieron a rec i 
b i r a S. A. I . el embajador de M a 
rruecos en M a d r i d , s e ñ o r Auad y 
el personal de la Embajado. 

Miles de personas 
detenidas en Argelia 

Las autoridades francesas 
buscan a «e lemenU s 
terroristas p e l i g r o s o s » 
Argel. — Elementos de la poli

c ía francesa y soldados del ejér
cito han detenidos a miles de per
sonas europeos y , musulmanes en 
Argel y Orán durante una serie de 
incursiones encaminadas a eliminar 
a los agentes rebeldes. 

En la alcazaba han sido practi
cadas 5.000 detenciones. Fueron 
trasladadas en camiones militares 
al estadio Cerdán donde se proce
dió a comprobar la identidad de los 
detenidos. 

Las autoridades francesas buscan 
a «elementos terroristas peligrosos». 

ducen casi diecisiete mil lones de 
toneladas de aceite de soja y he
mos de darle sal ida" . 

Con e l aceite e s p a ñ o l — a ñ a 
de— el p ú b l i c o nor teamericano 
d a r á preferencia a la ca l idad so
bre la cant idad . T o m a r á n menos 
grasas pero mejores. E l aceite es
p a ñ o l se u t i l i z a r á no en la con
d i m e n t a c i ó n o rd ina r i a de los a l i 
mentos sino en la p r e p a r a c i ó n de 
productos a l i m e n t i c i ó s que re 
quieren grasas refinadas. 

Desde A b r i l de 1955 a Mayo de 
1957, E s p a ñ a ha impor tado 335.800 
toneladas de ace i t e» vegetales, de 
ellas 28.000 de soja y el resto de 
cacahuet y de a l g o d ó n . De esta 
cifra , 300.000 toneladas se h a n 
impor tado a l amparo de l a ley 
nor teamericana 480, de ayuda a l . 
exterior, el resto por1 la l ibre i n i 
c ia t iva pa r t i cu la r e s p a ñ o l a . 

La venta ja para E s p a ñ a es: los 
Estados Unidos i m p o r t a r á n aceite 
de o l iva y e x p o r t a r á n de soja a 
r a z ó n de dos l i t ros del segundo 
por uno del pr imero . N o r t e a m é r i 
ca p a g a r á a E s p a ñ a en d ó l a r e s y 
E s p a ñ a a los Estados Unidos en 
pesetas. 

E s p a ñ a ha obtenido ingresos en 
divisas por las operaciones des
de A b r ü de 1956 a Mayo de 1957, 
ciento ve in t ic inco mil lones de d ó 
lares. 

M r . Roach dice que desean 
pa r t i c ipa r la experiencia en e l 
cu l t ivo de la soja a los agr icu l to 
res e s p a ñ o l e s : Precisamente den
t r o de unos d í a s l l e g a r á a M a 
d r i d e l Dr . James, u n t é c n i c o en 
l a mezcla de aceite de soja con 
el de ol iva, para hacerlo m á s 
agradable a l paladar. » 

E n e l t r a tado que se proyecta, 
dice el doctor Rtoaeh que quie
r e n e l i m i n a r las tareas b u r o e r á -
iteas en cuanto sea posible. As i 
mismo desean l legar a. u n acuer
do con los exportadores e s p a ñ o 
les de aceite de oliva para deci
d i r l a medida a ut i l izar , ya que 
p o d r í a n surgi r dif icultades de r i 
vadas de las d i s t in tas medidas 
usadas e n E s p a ñ a y los Estados 
Unidos. 

Acerca de es.te mismo extremo, 
e l pun to de vista e s p a ñ o l l o . h a 
expuesto e l jefe del Sindicato del 
Olivo y di rector general de la Fe
d e r a c i ó n In t e rnac iona l de O le i 
cu l tu ra , s e ñ o r Navarro , qu ien d i 
jo que "esta i m p o r t a c i ó n c u b r i r á 
de momen to l a r e g u l a c i ó n de l 
mercado nacional de grasas y f a 
c i l i t a r á u n abastegimiento h o l 
gado a nuestro mercado, con l o 
que se p o d r á manteenr e l r i t m o 
de e x p o r t a c i ó n de aceite do ol iva , 
que es magn i f i ca fuente de d i v i 
sas". 

El Gobierno — a g r e g ó e l s e ñ o r 
Navarro— e s t i m u l a r á y a p o y a r á 
la p l a n t a c i ó n de soja en nuestros 
r egad íos . L a soja, a d e m á s de su 
uso como productora de aceite, 
c u b r i r á nuestras necesidades en 
el mercado de piensos. E n Esta
dos Unidos se h a indus t r ia l izado 
este cu l t ivo y el aceite es u n sub
producto, pues se obtienen ele
mentos de la p l an t a de mayor 
v a l o r a c i ó n . De l a soja se obtiene 
u n vein te por ciento de aceite 
y u n ochenta por ciento de f o 
r ra je para el ganado, que es e l 
m á s r ico de todos en proffCínas. 
De momento — prosigue — hasta 
que este p l a n de cul t ivos se rea
lice s e r á indispensable la i m p o r 
t a c i ó n , porque e l aumento de con
sumo de grasas en E s p a ñ a sigue 
inf luenciado p ó r los valores t a m 
b i é n de aumento constante: a u 
men to del n ive l de v i d a y aumen
to de l a p o b l a c i ó n . Pero para l a 
c o n s e r v a c i ó n del equi l ib r io entre 
p r o d u c c i ó n y consumo eí Gobier
no h a montado Una red de a l m a 
cenes reguladores para g a r a n t i 
zar los intereses de los produc
tores y consumidores de aceite. 
Considera, f ina lmente , ind ispen
sable que el aceite de ol iva no se 
mezcle con el de soja, sino que se 
venda por separado, con expl ica
c i ó n de procedencia, cal idad y 
precio, para que e l púb l i co deci
da s e g ú n sus gustos.—Cifra . 
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Quince mil estudiantes "cercan" la Embajada 
inglesa en Tokio protestando por la explosión 

de ana bomba R en la isla Christmas 
Huelga de 350.000 universitarios en todo eí país 

Tokio. — Trescientos cincuenta mil estudiantes universitarios en todo 
el pais no han acudido a clase esta mañana , para protestar con ello contra 
las pruebas con armas nucleares. 

Los alumnos de 168 Universidades en 63 ciudades jajonesas manifes
t a r á n hoy su protesta contra la prueba. 

Nueve estudiantes entre ellos una joven de la Universidad de Chuo, han 
iniciado una huelga de hambre de 481 horas frente a la Embajada br i tánica 
para protestar contra las pruebas. 
«SITIO» DE LA EMBAJADA INGLESA 

Tokio. — Quince mi l estudiantes japoneses entonando cánticos y por
tando pancartas, se manifestaron ante la Embajada br i tánica poniendo a 
la representación diplomática inglesa en un virtual estado de sitio. 

Los manifestantes arrollaron a más de mi l policías y el personal de 
la Embajada quedó prác t icamente prisionero de la mul t i tud que se calcula 
en unas 10.000 personas. No 'obstante no se produjeron actos de violencia 
graves. 

A l caer la noche los manifestantes no daban signos de dispersarse. 
Formaron largas filas de bloqueo y permanecieron cantando y dundo gritos. 
ENTREGA D E UNA NOTA DE PROTESTA 

Londres. — El embajador japonés en Inglaterra, ha entregado en el 
Poreign Office una protesta oficia! dol Japón contra la prueba de una 
bomba de hidrógeno realizada por los br i tánicos y pidiendo que el resto 
de laa pruebas sean suspendidas. 
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T AS colum-
ñ a s de los 

.pe r iód icos sue
len presentar, 
h a b i tualmente. 
a d ia r lo , unas 
n u t r i d é s seccio
nes de sucesos, 
buena parte de 
los cuales refle-
j a n accidentes 
de a u t omóv i l 
que ocurren en todas partes. 
• Cierto. Mas, en lo qissr a nues
tra provincia se refiere, a cau
sa, sin duda, de pasar por ella 
carreteras de una densidad ex
traer d inar ia de t rá f i co , esos su-
ceses cen a u t o m ó v i l e s o camio
nes siniestrados, se regis t ran 
con una frecuencia d igna de ser 
considerada y que obliga a una 

-escrupulosa a t e n c i ó n . 

A h i tenemos, sin ir muy lejos 
en e l recuerdo, dos o tres acci-
centes de c a m i ó n , en sendos pa
sos a nivel . 

No entraremos en pormeno
res de los cheques o atropellos. 
Porqu esto, indudablemente, é s 
lo de menos. Ni tampoco pode-
mes olvidar que se ha efectuado 
la supres ión de numerosos pasos 
a n ive l , con un gran acierto, 
por todos comprendido. Mas, 
pese a ello, l a verdad es que la 
c i r c u l a c i ó n de esos mastodon
tes por la carretera, aparte del 
pel igro que pueda encerrar la 
.gran velocidad a que marchan, 
merece ser tenida en cuenta, en 
muchos aspectos, pero sobre to

do en los c ru 
ces de carretera 
con el ferroca
r r i l , a t r a v é s de 
de los mencio
nados pasos. 

. Ayer, sin i r 
m á s lejos, sal
varon la vida, 
por verdadero 
m i 1 agro, I o s 
.ocupantes de un 

c a m i ó n , en e l paso a nivel de 
Villaverde Moglna. Aún no ha
ce mucfio, dos ocupantes de 
c t ro vehículo a n á l o g o pe rec í an 
muy cerca de la ciudad. Y ssi 
p o d r í a m o s recordar otros sucesos 
a n á l o g o s ocurrides después de 
las reformas llevadas a cabo con 
s u p r e s i ó n ' de no pocos de eses 
numerosos cruces que exis t ían en 
nuestra provincia . 

Es fundamental qus se llegue 
a un sistema en v i r t ud del cual 
se eviten estas desgracias, guar
dando todos los pasos, imposi
b i l i tando de manera aboluta el 
acceso de vehículos a la caja de 
la v í a cuando se acerque cual
quier t ren , en f i n , a d o p t á n d o s e 
las m á x i m a s medidas precauto
rias en ev i tac ión de sucesos co
me los que lamentamos con tan
ta frecuencia. 

El choque de anteanoche es 
un nuevo aviso, que c o n v e n d r í a 
tener en cuenta para que, con 
la mayor premura, se puedan 
adoptar decisiones a l respecto, 
considerando el incalculable nú
mero de desgracias de este g é 
nero que se producen al cabo 
del a ñ o . . . — B . í . 

Camino de Madrid 
Alrededor de las ocho de la tarde 

de ayer y procedente de San Sebas
t ián llegó a nuestra ciudad el mi
nistro de Asuntos Exteriores, se
ñor Castiella, acompañado de su 
distinguida esposa. Se detuvieron pa
ra tomar un refresco en el Hostal 
«El Cid» y después continuaron su 
viaje por carretera, con dirección a 
Madrid. 

Se haiia vacante 
l a plaza de g u a r d i á n de la dula 
de Qu in tan i l l abón , buén sueldo, 
terreno llano, aguas abundantes. 
Para t ra tar con el alcalde presi
dente, Mar iano Ba r r i o . 

A c t u a l i d a d t í é b u r g a l e s a 
El ministro de Asuntos 
Exteriores se detuvo 
ayer naos momentos 
en nuestra ciudad 

Se anuncia 
las pruebas fin 

de m 
curse preuniversit re 

•moa 

I n s t i t u t o N a c i o n a l de 
E n s e ñ a n z a M e d í a 

P R U E B A S F I N A L E S D E L 
CURSO P R E U N I V E R S I T A R I O . 
Convocator ia de Jun io de 1957. 
De acuerdo con la Orden M i n i s 
t e r i a l de 18 de M a y o de 1954 
( " B o l e t í n Oficiál, del Estado" de 
20 del mismo) , se abre u n pla
zo de i n s c r i p c i ó n p a r a realizar 
las pruebas finales del curso 
Preunivers i t a r io duran te los d í a s 
1 a l 10 de Junio , ambos inc lu 
sive y horas de once a una . 

L a f o r m a l i z a c i ó n de la expre
sada i n s c r i p c i ó n se e f e c t u a r á en 

SENSACIONAL ESTRENO 
Cinemascopo y F e r r a i ü a c o l o r 

1 1 
R e a l i z a c i ó n de Enr ice Gras 

y M a r i o T r a v e r i 
E l secreto d é los incas, en pose
s i ó n d é los hombres blancos, t ras 
u n a arriesgada e x p e d i c i ó n hasta 

las cumbres de los Andes , 
Sesiones: 515, 7'45 y 11 noche 
(Autor izada mayores 16 a ñ o s ) 

POPULAR CINEMA 
G R A N DOBLE, DE 4 a 11 

" E L IMPERIO D E L S O L " 
E 

« I n t r i g a en V e n e c i a » 
(Autor izada mayores 16 a ñ o s ) 

COLISEO. — "Los enamorados" 
(3-R) y " L a envidiosa" ( 3 - R ) . 

A V E N I D A . — " S a f a r i " (2) . 
CALATRAVAS.—"Los amores de 

Garmen" (3-R) e "Inocentes en 
P a r í s " ( 3 - R ) . 

C O R D O N . — " E l imper io del 
S o r (3),. . 

G R A N TEATRO.—"Pasos en la 
n ieb la" ( 3 - R ) . 

POPULAR. — " I n t r i g a en Vene
cia" (3) y " E l imper io del Sol" (3) 

R E X . — "Cantando bajo l a l l u 
v i a " (3) y "Dos caminos" (3) . 

la s e c r e t a r í a general do. esta 
Univers idad (negociado de E n 
s e ñ a n z a Media) , presentando la 
d o c u m e n t a c i ó n y derechos que 
se encuent ran expuestos en el 
t a b l ó n de anuncios-de este . Ins
t i t u t o ) . 

N o t a s y a v i s o s s i n d i c a l e s 

S I N D I C A T O T E X T I L . — Or
ganizado por el S indicato n a 
cional T e x t i l el " V S a l ó n Na
c ional do dibujes pa ra A l t a Cos
tu r a " , cuyo c o n c u r s ó - e x p o s i c i ó n 
se ce l eb ra r á ) en M a d r i d durante 
los d í a s 10 a l 15 de J u n i o y a l 
que p o d r á n concu r r i r todos los 
pintores y dibujantes que lo de
seen, s in l i m i t a c i ó n de n ú m e r o 

Edad1 25 - 35 a ñ o s (reserva abso
l u t a ) . Dir ig i rse a: Construccio
nes y Aplicaciones de la Made
ra , S. A. Tfno . 9. SAN LEONAR

DO D E Y A G Ü E (Sor ia ) . 

de obras a presentar por cada 
uno, cuantos deseen tomar par
te en 61 pueden pasarse por las 
oficinas de este Sindicato, cal le 
San Pablo, 8, p r imero , donde se 
les fac i l i t a rá la opo r tuna in for 
m a c i ó n . 

0 
Las mis^s gregorianas que 
d a r á n comienzo a p a r t i r de 
hoy, a las ocho y media de 
la m a ñ a n a , en la iglesia pa
r r o q u i a l de San Lorenzo el 
Real (A l t a r de Nues t ra Se
ñ o r a de l Carmen) , s e r á n 
. aplicadas en sufragio d^l 

a l m a de 
L A S E Ñ O R A 

Doña E H r i a M i m i Herrera 
que fal leció el d í a 14 del pre
sente mes, habiendo rec ib ido 
les Santo? Sacramentos y la 

b e n d i c i ó n de S i iSan t idad . 
Q. E. P. D . 

Sus hi jos , h i jos p o l í t i c o s , 
nietos, biznietos, sobrinos y 
d e m á s fami l ia , ruegan a sus 
amistades la asistencia a a l 
guna de las citadas misas, p o r 
lo que les an t ic ipan las m á s 
expresivas gracias. 

Ayer celebró su sesión semanal 
la Comisión municipal Permanente 

Despachó diversos asuntos de trámite 
Anoche celebró sesión ordinaria 

la Comisión municipal Permanen
te, bajo la presidencia del primer 
teniente de alcalde, don Fernando 
Dancausa de Miguel y con asisten
cia de los tenientes de alcalde se
ño re s Plaza, Arangüena , Pérez Ló
pez. Sanz Briones, Fe rnández Sanz. 

Se adoptaron, entre otros, los si
guientes acuerdos. 

ABASTOS. — Encargar al arqui
tecto municipal la redacción del 
oportuno proyecto de cobertura de 
los puestos centra iés del Mercado de 
Abastos de la zona Sur, al igual 
que se encuentran algunos, de ellos, 
destinados a la venta de carnes o 
pescados. 

OBRAS PARTICULARES. —Au
torizar a don José Mar ía Mar t in Cas
tro y, don José Luis de Comingés y 
de la Puente, para construir pan
teones con cripta en el Cementerio 
municipal de San José. 

OBRAS PUBLICAS. — Dejar sp-
(bre la mesa un expediente sobre 
suspensión de licencias de construc
ción en el Cerro de San Miguel 'y 
del Castillo y nombramiento de una 
comisión para establecer los l ímites 
concretos a que ha de alcanzar la 
repoblación. 

Conceder a don Francisco Obeso 
• García, contratista de las obras de 

construcción del Grupo Francisco 
Franco, de viviendas protegidas en 
Gamonal el aprovechamiento a pre
cario, para dichas obras, € l agua 
sobraínte de la fuente de Gamonal 
cuya tonia h a r á en el desagüe del 
abrevadero. 

Entregar a diversos vecinos con 
residencia en lá, prolongación del 
Paseo de los Pisones, cuarenta me
tros de tuber ía de cemento para 
ser colocada bajo la inspección téc 
nica municipal, .con destino a la 
construcción de alcantarilla para el 
servicio de sus viviendas, sin que 
var íe la calificación agrícola de la 
zona. 
ASUNTOS D E L A A L C A L D I A 

Y DOCUMENTOS RECIBIDOS 
Se dió cuenta dei un oficio de 

la Adminis t ración de' los Estableci

mientos municipales de Beneficen
cia, dando cuenta de haber recibido 
un donativo de 250 pesetas entre
gado por el Sindicato provincial del 
Seguro. Se acuerda transmitir a es
te Organismo la grati tud del Ayun
tamiento. 
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iflana (üiiaiá si iieüa 
priitipal la linstfe M M a M 

M M\\\m Sameoio de 
Si [Olí. f lu DliáD 

S E Ñ O R A 

( V I U D A D E CIPRIANO G A R C I A ) 
Fa l l ec ió en e l d í a de ayer, a los 82 a ñ o s de edad 

d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S. S. 
Q. E. P. D . 

Sus apenadas h i jas , d o ñ a Petra, d o ñ a Mercedes, d o ñ a Cata
l i n a y d o ñ a Inocencia; hijos po l í t i cos , d o n R a m ó n C u ñ a d a , 
d o n An ton io M u r £ a , don Gerardo Ruiz (empleado de l a S.E.S.A.) 

y d o ñ a T r i n i d a d S á e z ; nietos; sobrinos y d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N oraciones por su a lma y la asistencia a l en t ie r ro 

y funera l que por é l eterno descanso de su alma se c e l e b r a r á n 
en l a iglesia par roquia l de San G i l , Abad, el p r imero hoy, s á b a 
do, a las CINCO y el funera l el lunes, d í a 20," a las NUEVE Y 
CUAíRTO, actos de car idad por los que les q u e d a r á n suma
mente agradecidos". 

Casa doliente: San G i l , 9. 
Burgos, 18 de IV^ayo de 1957 

" L A M I S E R I C O R D I A " . G r a n Funerar ia 

S E ACERCA E L DIA DE LA 

OBSEQUIE A SUS HIJOS 

CON UN FINO RECUERDO 

G r a n s u r t i d o e n 

DIÁRIQ D E BURGOS 
V i t o r i a , 13. \ Te l é fono 2852 

Doy destajos 
de pintura , ' buenas condiciones. 

T A L L E R F A R R É 

A las ocho de la mañana saldrá 
la procesión para administrar la 

comunión a los enfermos 
M a ñ a n a , c u a r t o » ' domin ica de 

Pascua, C e l e b r a r á 'su fiesta p r i n 
c ipal l a I l u s t r e A r c b i c o f r a d í a del 
S a n t í s i m o Sacramento, ins t i tu ida 
en la p a r r o q u i a de San Cosme y 
San D a m i á n . 

A las ocho en pun to de l a ma
nan?, s a l d r á la p r o c e s i ó n pa ra ad
m i n i s t r a r la C o m u n i ó n pascual 
a los enfermos e impedidos de la 
fe l igres ía . 

A las once h a b r á misa solem
ne, con e x p o s i c i ó n do Su D i v i n a 
Majesta, b e n d i c i ó n y reserva, o f i 
ciada por el abad y p á r r o c o don 
T imoteo de la P e ñ a y cantada 
por la Schola C a n t o r u m y or
questa Santa Cecilia, del C í r c u 
lo C a t ó l i c o de-Obreros . L a ora
c i ó n sa.srada c o r r e r á a cargo del 
M . I . Sr. D . Ambros io Rebol lo 
P e ñ a , c a n ó n i g o . 

Terminados dichos piadosos ac
tos se- r e u n i r á la Arch icof rad ia 
pa ra dar a conocer la nueva d i 
rect iva. 

F ina lmente , el lunes so celebra
r á el acostumbrado funeral . 

[ M i l a los M m n i i 

la 
M a ñ a n a , domingo , después de 

la misa de ocho, l levará la parro
quia de San Esteban la Comunión 
a sus enfermos e impodidos. I n 
mediatamente d e s p u é s do volver 
la p r e c e s i ó n , se c e l e b r a r á la se
gunda misa. 

Se inv i ta a todos los feiligreses 
a c o m p a ñ e n ¿vi S a n t í s i m o y enga
lanen sus balcones. 

M O V I M I E N T O ' D E M O G R A , -
F I C O . — D u r a n t e el d í a de ayer 
so ver i f icaron en el Registro C i 
v i l las siguientes inscripciones: 

N a c i m i e n t o s : M a r i a - R o -
sa Y u r r i t a de S i m ó n , M a r í a - R a 
quel G ó m e z V a l c á r c e l . Raquel 
M a z i ñ e i r a s Llamas, J o s é - M a n u e l 
Solano Abechucp y J o s é A n t o n i o 
Vi l l ahoz Maeso. 

M a t r i m o n i o s : D o n A b i -
l io M a r t í n e z M a r t í n e z con d o ñ a 
G l o r i a Conde M a r t í n e z , hoy, a 
las doce, en San Lorenzo; don Ja
c in to M a r t í n e z G a r c í a con d o ñ a 
Dolores A r r i a g a G a r c í a , hoy. a 
las doce, en San Lorenzo; don 
Juan M a r í a Diez S á i n z con d o ñ a 
Estrel la Melgosa G o n z á l e z , hoy, 
a las doce, en San Cosme; d o n 
Basi l io Cerezo Ortega con d o ñ a 
A s u n c i ó n .Curiel A n t o l í n , hoy, a 
las doce, en San Lesmes; d o n Pa
blo Moreno Palomero con d o ñ a 
M a r í a del P i l a r F i l a rdo Rebollo-
da, hoy, a las doce y media, en 
San J u l i á n San Pedro y San Fe
lices y don J o s é Lu is G a l e r ó n 
Alonso con d ú ñ a Ju l ia M a r t í n e z 
Aldea tur r iaga , hoy, a las d o é e y 
media, en San Pedro de la 
Fuente. 

. Si se considera Vd . un buen 
A U D I O F I L O le conviene visitar la 

á á 

FARMACIAS DE GUARDIA. — 
García An tón , V i to r i a , 20 y Do
mingo A r n á i z , Ba r r i o Gimeno 30. 

ESPECIALIDAD E N BODAS 
- Y BANQUETES 

H o t e l - R e s t a u r a n t e C a s t e l l a n o 

' EL CUPON PRO-CIEGOS.— En 
e<l sorteo de ayer resuiltó premiado 
con 125 pesetas el n ú m e r o 285 
¡pon 12,50 pesetas, todos los nú
meros terminados en 85. 

las m á s expresivas gracias a 
cuamas personas les h a n testi
moniado su p é s a m e con mot ivo 
del fal lecimiento de d icha s e ñ o 
r a o asistido a l ent ierro y honras 
f ú n e b r e s celebradas por el eter
no descanso de su alma. t 

PERDIDA 
dia 15. pulsera y 
G r a t i f i c a r é Padre 
derecha. 

colgante oro. 
F ló rez , 4. 5.ü 

d u V V a r d 
O P? I - Y NÚMEROS OñO s i 

r e l o j e n o i t^pawa 
fC£WT€ CORf ieOS y P 0 K T 4 L € S ANTON. 8 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos recogi
dos ayer por el Observatorio del 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 693,7; a las dos de la 
tarde, 691,9; a las siete de la tar
de, 689,6. 

Temperaturas . — M á x i m a a la 
sombra. 21 grados, a las 18,3; 
m í n i m a a la sombra, 3 grados, a 
las 6. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien
t o . — A las ocho de la m a ñ a n a 
N E . . 3,6 K m s . ; a las dos de la 
tarde, ca lma; a las siete de la 
tardo, N W . , 3,6 K m s . 

Señora, Señorita 
Permanentes •— Tintes — Peina

dos — Manicura. Pida hora. Plaza 
Santa María , 4, 1.». 

Con tin p e q u e ñ o desembolso, 
puede a d q u i r i r vaj i l las , cristale
r í a s y m i l a r t í cu los paro regalo en 

Cristaler ías d e m o r í e 
LETRAS DE LUTO.— A los 82 

a ñ o s de edad y confortada con 
los Santos Sacramentos y l a Ben
d ic ión Apostól ica de Su Santidad, 
falleció ayer la s e ñ o r a doña Fran
cisca Espiga Araus (viuda de Ci
pr iano Garc í a ) . 

Descanse en paz el alma de la 
finada y reciban la expres ión de 
nuestra condolencia sus a p e n á d a s 
hi jas, h i jos poli t icos, nietos, so
brinos y demás , deudos. 

G R A T I T U D . — L o s hi jos, h i jos 
po l í t i cos , nietos, biznietos, sobri
nos y d e m á s f ami l i a do d o ñ a 
Eleu ter ia ü s t é b a n e z Herrera , dan 

de Burgos 
Servicio de autobuses 

Mana se ioauyaraia el servicia ile primavera a feentes Elaetas 
M a ñ a n a domingo, d ía 19, se i n a u g u r a r á el servicio de p r imave 

ra a "Fuentes Blancas," del corr iente a ñ o . 
Hasta l a i m p l a n t a c i ó n del servicio de verano solamente se 

p r e s t a r á los jueves y s á b a d o s por l a t a rde y los domingos y 
d í a s festivos durante todo el d ía . \ 

L a salida s e r á , como de costumbre, de l a . Plaza del Conde 
de Castro, j u n t o a l Cuar te l de C a b a l l e r í a y los servicios fi jos 
que, se establecen son los siguientes: 

Para los jueves y s á b a d o s por l a t a rde : Salidas en direc
ción a Fuentes Blancas, a las 2,45, 3,45, 4,45 5,45 6,45, 7,45, 8,45, 
y 9,45. El regreso a Burgos u n cuar to de hora d e s p u é s . 

Para los domingos y d í a s festivos: Salidas en d i r e c c i ó n a 
Fuentes Blancas, por la m a ñ a n a a las 9,45, 10,45, 11,45, 12,45 y 
13,45. Por la tarde igua l hora r io que los jueves y s á b a d o s . E l re 
greso, igualmente, u n cuar to de ho ra d e s p u é s . 

Se mant iene el m i smo precio del bi l lete que en a ñ o s an te 
riores o sea el de dos pesetas. Los n i ñ o s menores de diez a ñ o s 
p a g a r á n medio bil lete. 

Independientemente de los servicios f i jos indicados, se pres
t a r á n cuantos servicios ex t raord inar ios sean precisos y las dis
ponibil idades de m a t e r i a l p e r m i t a n . 

S A N T O R A L 
SANTOS D E H O Y : 

Ss. Venancio, ob. y mr . ; Félix 
Erico, rey; Ju l i í a , Alejandra, 
Claudia, mrs. 
SANTOS D E M A S A N A : 

D o m i n i c a I V de Pascua. San
tos: Pedro Celestino p . ; Teóf i 
lo, c í r . 

C U L T O S 
GATLDRAL (Capilla de Santia

g o ) : Solemne tr iduo en honor de 
la San t í s ima Virgen de la Meda
lla Milagrosa en les d í a s 19, 20 
y 21 de los corrientes. Por 'la ma
ñ a n a , a las ocho y metiia, misa 
de comun ión . 

Por da tarde, a las ocho, con 
oxpesición y s e r m ó n por el re
verendo Padre José Mar ia de ea 
Cruz, p r i o r del Carmen, terminan
do con la Salive cantada. 

A G U S T I N A S D E L A M A D R E 
D E D I O S (Francisco Salinas 50. 
San Pedro de la .Fuente) .—Nove
na de Santa R i t a . Por la m a ñ a 
na, a las siete y media y ocho y 
media. Por l a tarde a las seis y 
media y ocho. 

AGUSTINAS DE SANTA DORO
TEA.—Novena de Santa Rita. Por 
la m a ñ a n a , a las ocho y media. 
Por la tarfde, a las ocho. 

CAPILLA DE LA DIVINA PAS
TORA: Novena de Santa Rita . PorN 
la tarde, a las ocho. 

Congregación Mariana 
ESCLAVAS DEL SAGRADO 

CORAZON 
Mañana , tercer domingo, la mi

sa a las nueve y cuarto, en la 
•capilla de l á C o n g r e g a c i ó n . 

ARRIENDOS. 

ALQUILO temporada 
•verano magnifico piso 
amueblado, baño. Telé
fono 4858. 
S í : A L Q U I L A por tem
porada verano, chalet o 
c a s a amueblada en 
Quintanilleja (10 kms. 
Burgos), magníficas co
municaciones tren o ca
rretera. Informes: Calle 
Cordón, 3. 2.t;, derecha. 
Teléfono 3209. 
ALQUILO piso amue
blado temporada vera
no, cuarto baño y telé-
,fono. Viuda de Sáenz 
de Santa María . San 
Juan, 1. I 

AUTOMÓVILES 

Y ACCESORIOS 

VENDO Chevrolet in
mejorables condiciones. 
Informes, Agencia Es
pino. 
VENDESE camioneta 
marca «Fiat», 600 Kgs; 
Verla para tratar José 
Rubio. Taller mecáni
co. Herrera de Pisuer-
ga (Patencia). 
SE V E N D E coche Ford 
Turismo y moto Ard i 
lla, ambos en muy buen 
estado. Tratar Barrio 
Gimeno, 4. Almacén. 
COCHE 4 plazas 9 HP., 
tipo Balilla, toda prue* 
ba. Molinillo, 17. Taller. 
VENDO cabina y caja 
camión. Mateo Cerezo, 
7. Garaje. Teléfono 1827 

COLOCAGIONES 

T A X I Renault 4-4, 2,25 
ki lómetro. T e l é f o n o 
2̂164. 

VENDEMOS c a m i ó n 
ITord equipado con mo
tor Diesel, nuevo. P i 
nedo. Miranda, 12. 
A U TO M O VXLISTAS: 
Matrlculaclones. Trans
ferencias, carnets con
ducir. Gestor ía Sanz. 
VENDO camión Stude-
baker J-15, recién re
parado. Taller Mecáni
co. Je sús Cuevas. 
SE V E N D E Citroen 
Pato, siete plazas, de 
lá casa. Tratar Garaje 
Crespo. Salas Infantes. 
Teléfono 19. 
SE V E N D E moto M.V. 
y Rieju Cltroeñ 11 nor
mal y camión tres to
neladas y media. Infor
mes Talleres Mart ín. 
Teléfono 3567. 

SE NECESITA pastor 
a fanegas. Antonio de 
la Fuente. Arcos de la 
Llana. 
NECESITO o b r e r o s 
agr ícolas para labores 
campo. Preferibles dos 
.o más misma familia. 
Facilito "casa. luz y le
ña. Bien retribuidos. I n 
formes: Agencia Espino 
SE NECESITA mucha
cha, buen sueldo. San
tander, 2, 2.̂ , dcha. 
PARA servir a señor 
solo se necesita señora 
de 30 a 40 años. Médico 
de Cogollos (Burgos). 
SE NECESITA chica. 
Plaza Vega, 27, bajo. 
SE NECESITA chófer 
haya trabajado en ta
lleres, soltero. Infor
mes esta Administra
ción. 
SE NECESITA chica 
buenos informes. San
tander, 19, S.9, izquierda 

SE H A L L A vacante ia 
dula de ganado de tra
bajo del barrio de V i -
llalonquéjar. Tratar con 
la Junta. 

E N , T A P I A de Villadie
go se halla vacante la 
guarda de campo. Para 
tratar con la Herman
dad. {«N{ 
SE H A L L A vacante la 
guarda de ganado ma
yor de Monasterio de 
Rodilla. Barrio de San
ta Marina. Para tratar 
con la Junta ganadera. 
SE NECESITA pastor. 
Carretera - de Arcos, 14. 
Heliodoro Castrillo. 
DESEO lavandera y se
ñora o señor i ta para 
acompaña r niños. Quei-
po de Llano, 2, 4.!í, iz-
quieMa. 

SE H A L L A vacante !a 
guarda de bueyes de Ce
lada de la Torre. Tratar 
con el alcalde. 
SE NECESITA pastor 
con dos ayudas, de San 
Pedro en adelante, pa
ra f i n ca. Informes, 
Agencia Espino. Defen
sores de Oviedo, 9. Bur
gos. 
OBREROS se precisan 
para trabajos mineros 
en Olmos de Atapuerca. 
E s t a c i ó n ferrocarril 
Quintanapalla (Burgos) 

SE NECESITA pinche 
Panade r í a La Manche-
ga. Calle Hospital M i l i 
tar, 12. 
SE NECESITA chica 
para cocina o interina 
poca familia. Miranda, 
3, 3.o dcha. 
SE NECESITA apren
diz u oficial carpintero. 
Pisones, 26, L* Víctor 
García. 
PAGARE bien chica 
formal, entendida, con 
informes. Teléfono 5568 
-NECESITO oficial o 
medio oficial barbero, 
interno. Pe luquer ía Pa
blo Rojas. Briviesca. 
NECESITAMOS pastor 
para manada de bue
yes.. Tratar con la Cor
poración en Villatoro. 
SE NECESITA asisten
ta. Vitoria, 29, 4?, iz
quierda. 
SE E N C U E N T R A va
cante la dula de bueyes 
de Arroyal. Tratar con 
el Sr. Alcalde. 
ENSEBO oficio a chi
cos 14-18 años . Infor
mes esta Administra
ción. 
M O D I S T A necesita 
aprendiza. Sán Francis

co, 8, 3.9. 
SE NECESITA chica. 
San Lesmes, 3, quinto. 

NECESITO asistenta 
joven, mantenida, casa 
poca familia. San Juan, 
55, primero. 
SE NECESITA mucha
cha y asistenta. Sanz 
Pastor, 16, 
S É NECESITA pastor 
desde San Pedro en 
adelante. F e r m í n Hor t i -
g ü e l a . Vil lamiel d e 
Muñó. 
SE NECESITA guarda 
de bueyes. Rubena. Se
ñor Alcalde. 
SE NECESITA asisten
ta o chica, poca fami
lia. Llamar a l teléfono 
3773. 
NECESITO interina o 
chica joven informada, 
mantenida. Miranda, 18, 
tercero. 

OMRRAS Y VENTAS 

VENDO traje niño pr i 
mera comunión y silla 
de niño. Diego Laínez, 
2, habi tación, 3. 
V E N D p motor C L 3 
HP. Informes Carrete
ra de Arcos 4.' Grupo, 
Letra K . 
V E N D O traje n iña p r i 
mera comunión. Calza
das. 46. 3.-, izquierda. 
GUANTES A ?náqu¡na. 
labor todo ol año, bien 
retribuida. Epifanio. 

VENDO traje niño p r i 
mera Comunión. San 
Francisco, 24, 2." 
S E V E N D E ladrillo 
macizo. Plaza Alonso 
Mart ínez, núm. 7. 
VENDO traje n iña p r i 
mera con>unión, Fuen-
tecillas, 10, 2.°. 
POLLITOS ambos ««-
xos 7,50. Avícola Ma
r ía Isabel. Granja au
torizada. San GIL 7. 
VENDO puerta de p i 
no entretallado, 1,05 
ancho por 2,35 alto, 
marco 18 ancho. Infor
me* esta Administra
ción. 
POLLITOS recién na
cidos. Avícola San , I s i 
dro. Santa Clara, 40. 
Teléfono 4117. 
GOMPRO serpent ín de 
cerveza en buen uso. 
Bar Ricardo. San Les
mes. i . 
POLLITOS de la acre
ditada Granja Janó de 
Reus. Controlada por 
CEAS, Razas: Leg-
horn, Rhode y Prat. 
Representante, B l a s 
López. San Juan, 24, 
primero derecha. Te
léfono 1951. 
VENDO máqu ina pun
to 27 centímetros, eco-

-nómica. Arcabal. San 
Esteban, 41. 

EMBALAJES madera, 
varios tamaños , liquido. 
Casa Ruera. 
VENDO silla n iño, ' se-
minueva. San Pablo, 37 
cuarto. 
VENDO 100 carros de 
estiércol de cerdo. Huel
gas, 35. F r a n c i s c o 
Ojeda. 
VENDO traje primera 
Comunión niño. Calva
rio, 2, 3.-, C. Teléfono 
1973. 

VINOS Maros des
de 3,25 ptas. l i t ro . 
Servicio a domici
lio. F. González, 6. 
Teléfono 4662. 

F I N C A S . 

SE V E N D E casa con 
huerta. San Pedro Car-
deña, 86. 
M A R T I N E Z vende pi 
sos a estrenar, 50.000, 
80.000 y 100.000 ptas., va
rias zonas. General Mo
la, 12. 
I N T E R E S A R I A com
prar terreno cercano 
capital, preferible zona 
industrial, 15 a 20.000 
metros cuadrados. Es
cribir al núm. 2787, esta 
Administración. 

OCASION: 35.000 pe
setas vendo local am
plio portón, llave en 
mano, trato directo. 
Informes: esta Admi
nis tración. 
D I R E C T A M E N T E ven
do bonito piso llave en 
mano, muy soleado, de
corado, 4 habitaciones, 
hall, baño y parcela te
rreno. Santa Clara nú
mero 57 (Moderno) Le
t ra «B». 
C H A L E T elegante mag
nífica huerta, zona se
ñorial , libre, vendo oca
sión. Albillos. Vega, 36. 
ZONA Palacio Audien
cia vendo amplio piso 
reformado, libre, 130.000 
Albillos. Vega, 36. 
B A L N E A R I O en la pro
vincia, sirve para Casa 
de formación de Comu
nidades Religiosas o a 
particulares para explo
tar las aguas medicina
les, instalación de in 
dustria maderera por la 
fuerza motriz que dis
pone, etc. Albillos. Ve
ga, 36. 
ZONA Plaza Vega, ven
do piso comercial, l i -
"bre, 125.000. Albillos. Ve
ga, 36. 
DIEGO Laínez vendo 
piso soleado, libre, to
das comodidades. Alb i -
lios. Vega, 30. 

MONISIMO piso llave 
mano, cinco dormito
rios, baño, servicios, 
propio pensión, vendo 
135.000. Albillos. Vega, 
núm. 36. 
VENDO casa planta 
baja y siete viviendas, 
(una vac ía ) , muy cén
trico. Informes en esta 
Adminis t rac ión . 
VENDO piso amplio, no 
paga contr ibución vein
te años. San Francisco 
4, 2.°, izquierda. (Junto 
Arco San Gi l ) . 
F INCA de 8 fanegas 
de forraje, vendo, a l pie 
de camino. Santos Pe
ralta. Villalón, 28. 
VENDO piso libre. Be-
lorado, 2. De 4 a 8. Luis 
Moreno. 

GANADOS Y APEROS 

VENDO tres carros de 
muías, tres m á q u i n a s 
segadoras, una guada
ñadora y tres m u í a s de 
tres a ñ o s . Fausto Bal-
bás, en- Vallejera. 
VENDO dos carros uno 
bueyes, otro muías , en 
Mahamud. Constantino 
Ortega 
VENDO carro para 
bueyes y segadora en 
buen uso. Las Quintani-
llas. Valent ín Santos. 

SE V E N D E carro de 
bueyes, buen uso. Infor
mes Cristóbal Lozano. 
Mecerreyes. 
SE V E N D E N dos ter
neros. Carretera de Ar
cos, 14. Heliodoro Cas-
tr i l lo. 
VENDO por dejar la
branza tri l ladora Aju-
ria n ú m . 1, elevador y 
lanzapajas; motor 20 
HP., a toda prueba, 
guadañadora , g a l e r a , 
carro de par y otro pe
queño de varas con tol
do. Julio Ansucúa. Cas-
tildelgado (Burgos). 
SE V E N D E un carro 
de par; máqu ina de 
beldar del 8 con su mo
tor Rex, máqu ina ga
villadora Ajur ia . Bra-
vant y' grada, todo se-
minuevo. S a t u r n i n o 
Ruiz. Pe luquer ía «La 
Burebana». Briviesca. 
SE V E N D E un carro 
viejo de bueyes y un 
bravant en Pedresa Rio 
Urbel. Para tratar con 
Heraclio Río. 
SE V E N D E tractor 
Fordson Mayor. Tomás 
Val. Villahoz. 

REMOLQUES Arados 
b r a b a n t Vertederas. 
Graaas púas , ballestas 
y estrellas. Rodillos. 
Central Agr í co la Fren
te Estac ión Autobuses. 

MUEBLES 

VENDO butacas y me
sas de terraza en buen 
estado. Restaurante P i 
nedo. 
SE V E N D E sillería isa-
belina. Santa Dorotea, 
23, l . " , izquierda. 

ALMONEDA de todos 
los muebles de un piso 
modesto en Santa Ague
da, 5. Por te r ía . Sólo 
por las tardes. 
VENDO un armario lu
nas, trinchero comedor, 
mesa, máquina .escribir 
sillón y sofá turca, todo 
segunda mano. Ebanis
ter ía Sagredo. Conde 
Don Sancho, 6. 

HUÉSPEDES 
DESEO una o dos ha
bitaciones con derecho 
a cocina, matrimonio 
solo. Razón esta Admi* 
nistración. 

PÉRDIDAS 
E X T R A V I O 6 llaveS4 
Gratif icaré entrega. Po* 
licía Municipal. 

TRASPASOS 
SE TRASPASA magní
fico local propio tienda 
o a lmacén en Barrio 
Gimeno. 4. 
TRASPASO: pensión 
muy céntr ica, bien ins' 
talada; l ibrer ía ; tienda 
comestibles de las mas 
acreditadas. Informes: 
Albillos. Vega, 36. 

VARIOS 

LICENCIAS, p a s a p í * 
tes, certificación P**1^ 
les, ú l t imas voluntada* 
Trami tac ión r á p l d * 
Gestoría Quinta nlTÜL 
PISOS: Acuchillado* 
Barnizados, Encerado* 
Limpiezas «.Pulidor»* 
Laín Calvo, 7. T s U f * 
no 18-00 
PASAPORTES, Pen«" 
les. Planos, Ult ima Vo
luntad, Registro clvU* 
Caza. Gestoría San* j 
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NUEVOS HOGARES 
S a n t a m a r í a - Ru iz 

Centenares de hombres movilizados 
en Manorville (Nueva York) para 
rescatar un niño caído en un pozo 

Sin embargo, se teme qae haya perdido la vida 

V ü l a r c a y o . (De nuestra corres-
fi(.ny,al) . — Ante . el a l tar mayor 
rio la iglesia pa r roqu ia l de San-
la M a r i n a , Pa t rona de V i l l a r c a -
yo, c o n s a - í r a r o n sus amores p n el 
Sacrambnto del M a t r i m o n i o la 
J)ella y encantadora s e ñ o r i t a . I s a 
bel Ruiz y el maquin is ta de l a 
R E Ñ F E don Eladio S a n t a m a r í a . 

L a novia, que luc ía precioso 
vestido de raso, na tu r a l y encaje 

¡ y velo do t u l i lus ión , p e n e t r ó en 
el t e m ó l o a c o m p a ñ a d a de su pa
dre y padrino don Angel Ruiz , 
prestigioso, ebanista y el contra
yente a c o m p a ñ a b a a su madre 
y madr ina , d o ñ a Consuelo L . L i 
nares. v , 

A l ' p i e del altar r ec ib ió al cor
t e jo el o f i c i an te .M. I . Sr.- D . Ju -
lio Diez y D i e z / c a n ó n i g o ' y pre
fecto de ceremonias de la Santa 
Jylesia Catedral • B . M . de B u r -
gbs, que • b é n d i j o la u n i ó n , cele
brando la misa de velaciones y 
p ienunciando, a d e m á s , una emo
t i v a p lá t ica-

Concluida la ceremonia r e l i 
giosa fue cumpl imentado el re
quisi to c i v i l ante el juez de Ins
t rucc ión , don. J e r ó n i m o Lozame-
r¡a. F i r m a r o n como testigos d o n 
M a r i a n o M a r t í n e z de S i m ó n , 
abogado del I lus t re Colegio de 
Burgos; don Carlos Alvarez, se
cretar io del Juzgado de • Ins t ruc 
c ión y don Teodoro Pereda, odon
tólogo, por parte de la desposa
da y .en nombre del novio, don 
Juan Villodas, alcalde de V i l l a r -

, cáyo y don Felipe P e ñ a , secre-^ 
' tar io de la C o r p o r a c i ó n m u n i c i 
pa l . 

E n el gran "Hosta l M a r g a r i t a " 
.fue servido -el banquete de bodas 
a lo& invitados, que pasaban de 
u n centenar. 

Los novios, a quienes deseamos 
eterna, lu í i a de miel , sal ieron de 
v í a l e con d i r e c c i ó n a Burgos, M a 
dr id , Valencia, Barcelona y -Za
ragoza. 

Reciban nuestra m á s cordia l 
enhorabuena, e x t e ñ s i v a a las res-
poctivar; familias de los cont ra
y e n t e s . — O G ü I D . 

(Foto R A U L ) 
':—i—-——— — 

¿Can qut limpia usted 
stis lámparas de cristal? 

Jutis l ámparas de cristal se l im
pian en la mitaíl de, tiempo y , l u 
cen mucho más empleando CIÍIS-
TASOL. Se. extiende..., se seca.... j y 
yia, es tá! En unos minutos quedan 
limpias y relucientes, con ese, her
moso brillo que antes sólo sé con
seguía en las l á m p a r a s dé mucho 

Manorvil le (Nueva York ) . — 
Cientos de bomberos po l ic ías y 
miembros de la guardia nacional 
se h a n movi l izado pa ra in tentar 
salvar a u n n i ñ o , de siete a ñ o s 
de edad, que se encuentra mate-, 
r i a lmente atrapado por las pa
redes de u n e s t r e c h í s i m o pozo de 
unos dieciocho metros de pro
fundidad donde c a y ó cuando j u 
gaba con u n c o m p a ñ e r o . 

Los equipos de rescate que t r a 
t a n de salvar al p e q u e ñ o Benja
m í n Hooper dicen que no p o d r á n 
llegar hasta el n i ñ o antes de las 
13"horas de hoy. ~Ben j a m i n cayo 
ai pozo a las 1,30 de la m a d r u 
gada del viernes y c inco horas y 
media d e s p u é s estaba inconscien
te pero t o d a v í a vivía . 

Bajo las luces de improvisados 
reflectores. los equipos de rescate 
t r aba j a ron afanosamente duran te 
la nóChé, t r a t ando de ab r i r u n 
pozo paralelo al profundo y estre
cho foso donde se encuentra a t ra 
pado al p e q u e ñ o B e n j a m í n , quien 
a l ser dejado solq durante unos 
minutos por su padre, se ded icó 
a. jugar c o n u n c o m p a ñ e r o sal
tando de uno a o t ro lado del 
pozo. i 

L a p r i m e r a medida adoptada 
por los equipos de rescate en el 
caso de B e n j a m í n fué insuflar 
oxigeno en el estrecho agujero 
per donde se o ían los gri tos y 
los l lantos del n i ñ o . Pero des
p u é s de c inco horas el p e q u e ñ o 
B e n j a m í n ha dejado de g r i t a r y 
al parecer yace inconsciente. 
SE P I E R D E N L A S E S P E R A N 

Z A S D E S A L V A R A L N I Ñ O 
ManorviWe (Nueva York ) .—Se 

h a n perdido las esperanzas de 
salvar al n i ñ o B e n j a m í n Hooper, 
c a í d o al fondo de u n e s t r e c h í s i m o 
pozo arenoso. A las diez y seis 

, horas y media de la caida, una 
mano del infeliz, lo ú n i c o que' se 
ve ía de su cuerpo, ya que. la ca
beza se • ha l laba tapada por la 
chaqueta, d e s a p a r e c i ó , recubier
ta por la arena que cae de .las 
paredes del pozo. Todas las pro
babilidades son, por tanto, que 
todo el cuerpo esté enterrado. 

L a desgraciada fami l ia Hooper 
es ca tó l i ca , y el padre M e t a l z i k i 
daba minutos d e s p u é s la ^absolu-
c i ó n al n i ñ o . 

No por cuanto antecede se h á 
abandonado la í m p r o b a tarea de 
llegar a él , pero lo movedizo del 
terreno sigue frustrando todos lós 
intentos.—Efe: .• ' 
M A S D E T A L L E S 

' M a n o r v i l l e (Nueva Y o r k ) . — 
Cuando B e n j a m í n Hooper c a y ó 

' a l pozo en que sin duda ha .per
dido la vida, su padre, de igua l 
nombre, 'acababa de dar por ter
minada su p e r f o r a c i ó n . C u i d ó 
mucho de ordenar a su h i jo y a 
u n amigui to de éste que jugaba 
con el que no se acercasen a la 
boca, ^ pero, como se ha dicho. 
Ips muchachos no ' encontraron 
d is t racc ión , mejor que la do sal
dar; por. eheima." 

A las seis de la m a ñ a n a (hora 
local),, o sea a las diez horas no 
la ca ída , el doctor K r i s h , que 
paso l a - n o í í h e en la boca del po
zo, d i r igiendo al fondo del mis-' 

,i mo una corr iente de oxigeno, 
y ió por ú l t i m a vez moverse la 
mano que el p e q ú e ñ o t e n í á esti
rada sobre, su cabeza. Tan to el 
méciieo' como los bomberos e s t á n 

. convencidos de que B e n j a m í n 
v iv ía en aquel momento. Luego 
crnpbzó a caer arena, y a las 10,30 
de la m a ñ a n a no h a b í a , a j u i c io 
del doctor K r i s h , m á s de u n ve in 
te por ciento de. probabilidades 
de que " sobreviviese el p e q u e ñ o 
pr is ionero. . 

E l m é d i c o y los bomberos rio 
permi t ie ron se utilizase u n g ran 

Hooper* con el f i n de succionar 
la arena q u é iba recubriendo al 
n i ñ o . Temie ron , en efecto, que 1 
privase a és te de o x í g e n o y que 
incluso contribuyese a enter rar - • 
lo en arena. | 

E l ú l t i m o contacto físico que 
se tuvo con B e n j a m í n fué a las 
diez y media de la noche, h o r a 
en que el n i ñ o asió u n gancho 
a r ro jado al pozo por los bombe-
res. Pero cuando t i r a r o n • de él , 
la mano se e s c u r r i ó . | 

L?. po l i c í a ha tenido que- le
van t a r una ba r r e r a provis iona l 
en to rno a la casa de los Hooper 
para evitar su asedio por los 
desccnccidos, no menos moles- ' 
tos por bien intencionados. L a , 
desgraciada madre ha per mane- ; 
cido toda la m a ñ a n a dentro de j 
la casa, al cuidado de su h i j a , | 
de cinco a ñ o s , y a c o m p a ñ a d a por ) 
algunos í n t i m q s . E l desesperado 
padre, que no cesa de culparse do 
la tragedia, sallo v a r í a s veces 
para, hablar con los- salvadores. 

M a n o r v i l l e es un pueblo de 
poca impor tanc ia , si tuado en 
L c n g Is land, 10 k i l ó m e t r o s ^le 
Nueva Yoor.—Efe. 

i 

'gmM U lü! obiai de 

Ayer tuve lugar en la Sala de 
Juntas de la Delegación provin
c i a l de SfndfeartOSi el acto de 
apertura scl/res d ' j l concurso 
para la a d j u d l c a c i ó i úv coras de 
la bodega que la O r g a n i z a c i ó n 
Sindical va a ccn?lruir en Quinta-
na-manvirgo y q u í ha de tener una 
capacidad para unos 7.000 h é c -
tolitrQS de vino. 

El referido acto estuvo presidi
do por el delegado provincia l de 
Sindicatos y la expresada apertu
ra de sobres se h izo ante el No
tario de esta ciudad, don Ursino 
Vi tor ia , ad jud i cándose las obras 
a la Empresa Hidrccivi!,- e i fla 
suma de 1.965.917,31 pesetas. 

Esta bodega, lo mismo que l^s 
que actualmente se es tán cons-
t'ruvendo en los puebles de la R i 
bera, e s t a r á en ccndic'cnes de 
ser ut i l izada en e l - o t o ñ o \ p róx i 
mo,. 

/ T O r O S 
En Pamplona había este 
año siete con idas, en 
la feria de San Fermín 

Cinco famil iares del M i z z i a n 
maertos en accidente de a u t o m ó v i l 

E s p e c t a c u l a r e x p l o s i ó n de una c a l d e r a en D i f a m ó m e 
T e t u á n . — Toda una fami l i a , 

compuesta de cinco miembros 
emparentados con el teniente ge
ne ra l Mizz ian . ha perecido en ac
cidente de ' a u t o m ó v i l , en Casa-
blanca. 

Se t r a t a de la s e ñ o r a Cabach 
B e n » Y e l u n y sus cuatro hijos, el 
mayor de v in t i cua t ro a ñ o s y e l 
menor de tres a ñ o s , que se t r a s 
ladaban desde Sidi I f n i a T e t u á n , 
por carretera. 

L a f a m i l i a Cabach p e r t e n e c í a a 
l i na cenocida rama de notables 
musulmanes. L a no t i c i a ha p ro 
ducido general sent imiento en 
T e t u á n y el teniente general M i z 
z ian e s t á recibiendo muchos tes
t imonios de p é s a m e con este m o 
tivo.—Efe. 

Per traslade Casino a calle De
fensores de Oviedo 5, planta ba
j a , se anuncia concurso para aten
der Bsr . Informes: Calle VaHadfl-
l i d , 3, de 4 a 8 tarde. ' 

EL PRESIDENTE 

precio. \ , 
CRISTASpL limpia también cris-

tules, espejos y toda clase de cris-1- a p a r a t o aiSpirador de t ipo indus-
¿al. Pruébelo . t r i a l , t r a í d o a la g ran ja de los 

D O C T O » M U Ñ O Z C A S A S 
PIEL Y VENEREAS - ONDA CORTA 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 
-Consulta de 11 a 2 y de 4 a 5 

A l m i r a n t e Boni/a?- 12 i.8 - T e l . 1539 

¿ L O P E Z S Á I Z 
JEFE DE CLINICA DEL SANATORIO 

PSIQUIATRICO "SAN L U I S " 
(Enfermedadés mentales y nerviosas 

Consulta de 12 a 2 
Calle Santander. 19, 3." - Telf. 3470 

A . M E R I N O A Ñ O R E S 
PUERICULTOR - É N F E R M E D A -

DES DE LA I N F A N C I A 
Ex-interno y ex-asistente de la. Casa 
de Salud Valdecilla y del Hospital 

l iaymond Poíricaré de P a r í s 
Consulta: Clínica de San Juan de 
Dios, de 12 a 2. — Teléfono 38-92. 

F . U R R A C A 
O C L I U S T A 

LAIN CALVO,17-TELEFOND 1311 

O S E C A R A Í O 
^ P A R T O S y 
E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 

Del Hosp i ta l de Barrantes 
%- y Cruz Roja 
Vi to r i a 31, 3.» — T e l é f o n o 3591 

jxmti m m m 
CAPCAm.Auurá v c i e o s 

MtfcM. 11* r m t m m ' 

J . M. F r a i v c é i 6 l l 
M E D I C I N A I N T E R N A . R A Y O S X 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36.-TeIéfono 5446 

O C U L I S T A 

V . O J E D A C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Anál i s i s c l ín icos — Rayos X 
M e t a b o l i m e t r í a 

Consulta, de 10 a 1 y de 3 a S 
Vi to r i a 20. L» — T e l é j o n o . 366? 

D O C T O R V I L L A 
HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L . - R A Y O S X 
CaZera 15, J.« - Tfnos. 1047 y 1446 

O O C J O R G A R Z O N 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 
L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
Pl. Rey S. Fernando 3. 2.» - T. 1441 

C L I N I C A S A N J U A N D E D I O S 
C I R U G I A G E N E R A L . — C I R U G I A D E L A P A R A T O D I G E S T I V O 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S . — A C C I D E N T E S 

. „ . h a j r r l a d i r e c c i ó n d e l R E N E D O 
C O N S U L T A S : d ia r i a de 10 a 12, excepto s á b a d o s 

M a d r i d . — L a ses ión de Bolsa 
de hoy se ha desarrollado dentro 
de u n mejor tono y c o n mayor 
presencia de dihero, por lo que 

'los cambios exper imentaron re
acciones favorables, especialmen
te en los" valores industriales, 
siendo ú n i c a m e n t e el grupo ban-
oario el que aparece d e c a í d o , con 
bajas de 5 enteros en los 'Bancos 
Cent ra l y E s p a ñ o l " de C r é d i t o , y 
de 10, en el H í s p a n o Amer icano , 
En los d e m á s grupos, p redomi
nan las mejoras, con alzas de 5 
enteros en Urb i s y Ponferrada; 
6, en Altos Hornos ; 7, en '.bxplo-
s i v ó s ; 8, en Ebro, 10, en Enc inar 
de los Reyes, y 24 en Ga l i c i a . A l 
cierre se m a n t e n í a la i m p r e s i ó n 
do firmeza para la m a y o r í a de 
los valores. 

Cotizaciones. — Fondos p ú b l i 
cos:- In t e r io r , • 80,30; A m o r t i z a -
ble. 1919, 90,25; 1952, y 1953, 
99,55; - C é d u l a s Hipotecarias, 4 
per , Í0p , -83; A , 79; B, 80; C, 84,;. 
exentas, 89; interprovinci^les , 92; 
í d e m , locales, sin lotos/ 95,75;-
nuevas 96. 

Acciones: Banco E s p a ñ a , 790'; 
Exter ior , 490; nuevas, 2.200; H i 
potecario, 494; Central , 785; B a -
neste, 955; Hispano, 770; Minas 
del Rif , 840; D u r o Felgucra, 483; 
Ponferrada, 895; Campsa, 225; 
Tabacalera, 204; Pe t ró l eos , 870; 
Altos Hornos, '420; nuevas, 410; 
Manufac turas M e t á l i c a s , 226; Te
lefónica, 356,50; Papeleras Re
t iñ idas , 245. , ' 

Mercado de divisas 
^Cambios de moneda extranje-

r á : Francos franceses y m a r r o 
q u í e s 12; Suizos, 970,30; D ó l a r e s , 
USA, 42; Coronas suecas, 8; í dem, 
danesas, 6, 8.—Cifra. 

Bolsa de Bilbao 
Bilbao .—Ha cerrado la semana 

de Bolsa con u n a ses ión bien, 
entonada y hasta a c o m p a ñ a d a de 
rasgos firmes sobre todo en cier
tos sectores desatacando ent ro 
estos el indus t r ia l que ha p re 
sentado una c o n t r a t a c i ó n in te 
resante y movida mientras los de
m á s han tenido al ternat ivas de 
t ipo moderado con p r e d ó m i n i o 
de las de c a r á c t e r posit ivo ha
b i é n d o s e destacado entre estas las 
correspondientes de Bancobao, 
Explosivos, y Resinera, que h a n 
mejorado diez e ñ t e r o s , Bancock, 
7 y medio. Papelera o y 2 puntos 
y medio, las Minas del Ríf,' c o n 
tra descensos de 5 en Sierra-
Menea y Faes, entre ot ros m u 
chos altibajos de menor impor 
tancia produciendo l a j o rnada 
u n a nueva i m p r e s i ó n m á x i m a 
ante la br i l lan tez de su cierre . 

Acciones: Banco Bi lbao 1.065; 
Vizcaya, 955; Minas Ríf, 850; A l 
tos Hornos, 410,50; nuevas, 405; 
B a s e o n i a, 797,50; Wabcock, 
667,50^ Campsa, 222; Te l e fón i ca s , 
355; Explosivos, 434; Felguera, 

B * N € 0 O B S A N T # N Ú § * 
BANCA — BOLSA — CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Espo 'ón , 12 — B U R G O S 

r e m í o s 
d e l F e s t i v a l 

d e C a n s í e s 
C a í m o s (F ranc ia ) .—La produc

c ión americana "Fr i end ly Per
s u a s i ó n " ha obtenido íax. P a l m a 
de Oro .eran p remio del d é c i m o 
festival anual c i n e m a t o g r á f i c o do 
Cannes. . , 

- L a p r o d u c c i ó n polaca " K a n a l " 
y la sueca "Seventh Seal" h a n 
obtenido el segundo premio, con
juntamente . 

E l g a l a r d ó n para í a me.tor ac
t r iz fué otorgado a G i u l i e t t M a -
ssina, la estrella de " L a Strada"; 

E l p r e n í i o para guiones lo obtu
vo el -de la p e l í c u l a rusa ".ül 
cuarenta y u n o " . 

Rober t Bresson, de' Franc ia , 
obtuvo el premio pa ra directores 
por su d i r ecc ión en "Se ha es
capado un condonado a .muerte". 

John K í t z m i l l e r , do Yugoslavia, 
ha sido declarado el "mejor ac
tor", por su t raba jo en la p e l í c u 
la " E l valle de la paz" (The. va-
lley of p e á c c ) . 

E l G r a n premio de la comi 
s i ó n t écn ica ha sido obtenida por 

( "The Dream of G o n z a g ü e s " , de 
Italia.; " A U the memory of the 
wcr l .d" , Franc ia ; y "The Bache-
Tors Par ty" , de N o r t e a m é r i c a . E l 
s e g ü n d o p remio ha sido ganado 
por "Cradels" de H u n g r í a y 

• ••Summer p ra i r i e " , de Alemania . 

, Mañana, domingo, a las doce y 
cuarto del mediodía, t end rá lugar 
en. el Cine Avenida,, la sesión núme
ro 118, en homenaje al recientemen
te- fallecido, director c inematográ
fico Max Ophuls, con la presenta
ción de su película «Liebelei», que 
será comentada por D . José Casel 
Gutiérrez, del Aula de Cine del Ceq,-
tro de Iniciativas y Turismo de Ma
drid y del Departamento nacional 
de Cultura y Arte del Frente de Ju
ventudes. 

E L M O T O R E S P A Ñ O L 

5 5 Y 

CAMIONES TURISMOS 

m m m m m í 
E X P Q S i e i Ó N Y V E N T A 

i i i i i i i 
Teléfono 4 9 0 3 

B U R G O S 

B a n c o E s p a ñ o J d e C r é d i t o 
D o m i c ü i o Social: A lca l á , 14, — M A D R I D 

Capital desembolsado 494.133.750,00 Pesetas 
Reservas 927.000.000,00 

488 D E P E N D E N C I A S É N E S P A Ñ A Y M A R R U E C O S 
Depar tamento de ex t ran je ro : Cedaceros, 4. — M A D R I D 

S U C U R S A L D E B U R G O S 
TT«I> A l m i r a n t e Bonifaz, 15 (Edificio de su propiedad) 
U R B A N A . — Calle M i r a n d a , 3 (frente E s t a c i ó n Autobuses) 

ESTA ESPECIALMENTE O R G A N I Z A D O PARA L A F I N A N C I A C I O N 
DE ASUNTOS RELACIONADOS CON E L COMERCIO E X T E R I O R 

SERVICIO NACIONAL D E L T R I G O 
L I B R E T A S DE AHORRO 

SUCURSALES EN L A P R O V I N C I A : Aranda de Duero Br iv l e s -
ca, Lerma, Melgar de Fernamenta l , M i r a n d a de Ebro, Pradoluen-
go, Roa de D\iero, Vil ladiego y Vi l la rcayo. (Aprobado por la D i 
l e c c i ó n General d é Banco el d í a 6 de M a y o de. 1957, con el n ú 
mero 2018). 

G r e g o r i o S á n c h e z c o r t ó u n a 

o r e j i e n M a d r i t f , p e r o a l 

f i n a l f u é d e t e n i d o , p q r f a l t a r 

a l r e s p e t o a l p ú b l i c o 

'Madr id .— Octava corr ida de la 
feria. Piaza llena y t iempo es
p l é n d i d o , sois toros de "BarciaJ" 
(José Luis S á n c h e z Cobaleda), que 
omipistieron bien, excepto pr ime
ro y tercero. Gregorio Sánchez 
t e r é ó muy bien a sus: dos teres, 
entre' oles y oyaciones. Citó de le
jos y de cerca'; a g u a n t ó mucho y 
t i r ó mag ni fie amen té de Los b i 
chos. A¡1 p r imero lo m a t ó de una 
estocada atravesada. Gran ova
c ión , p e t i c i ó n de oreja y tres vuel
tas al ••ruedo. A su segundo lo 

' despachó1 de una estocada corta. 
Cran cvac lón , una oreja, insis-
'tente pe t i c ión de la otra, que el 
presidente no concede y'dos vuel
tas al ruedo. Al coger la oreja 
la muestra a í a - p r e s i d e n c i a y'des-

• pues l a ' a r r e j a sobre los especta-
. dores de los tendidos bajes del 
9 y 10, que no hablan sacado los 
p a ñ u e l o s , los cuales le increpan 
y devuelven ei apénd ice al redon
del . Luego, Gregorio Sánchez cc-
m e t i ó otras censurables fallas de 
respeto a los espectadores y al 
terminar, la corrida fué detenido 
por Ja fuerza púb l i ca . José Ra
m ó n Tirado sufr ió un fuerte achu
chón ai intentar recibir a su p r i -
merr: con un c a m b i ó por la es
palda y m a t ó a -su enemigo co i 
b r r v e i a d . En el que ce r ró plaza 
t r a s t e ó con voluntad y mató de 
t^es pinchazos y estocada. 
ENTREGA A. "LlITR!" DEL TROFEO 

SAN PEDRO REGALADO 
Valb-dcl id.— En ei Ayuntam-icn-

to se ha b edil o entrega al diestro 
. M i g u e l B á é z . " L i t r i " del trofeo 

t aur ino "San Pedro Régai ladc", 
Patrono de Valladolid y de los to
reros e s p a ñ o l e s , inst i tuido para 

\ p remiar cada año la m á s b r i l i an -
tc ac tuac ión de un torero. 
LOS CARTELES DE LA FERIA DE 

SAN FERMIN 
- Páimipilcna.— Han sido hechos 
públiiccs los carteles de las co
rr idas de Sa i F e r m í n . Son los si
guientes: 

Dia 7 de Jul io .—Seis toros de 
don Salvador Guardiola, para Gui-
Hermo Carvajal, Joaqu ín B e r n a d ó 
y Jaime Ostcs. 

Dia 8.— Seis toros de don Ma
nuel Ar ranz . para Antonio Ordó-
ñ e z . César Girón y Jaime Ostos. 1 

Día 9.— Seis.toros de la seño
ra viuda de Calache, para Anto
nio Ondóñez, "Chicuelo 11" y "Cu-r 
r r c " G'?rón. 

Día 10,— Seis teres del vizcor.-x 
do de Garci-Grande, para Antonio 
O r d ó ñ e z , César Giró i y "Chipue-
10 1:1". 

Dia 1 1 . — Seis toros de Sepi'nl-
veda do Ye-ltes. para "Curro" Gi
rón , Ja;ine DstOs y "Chaimaco". 

Dia 12.— Seis toros del O n d e 
de ila Corte, para Antonio .Ordó
ñ e z . César Girón y "Chamaco". 

Día 14,— Seis toros de don 
Eduardo Miura . para "Ohicuelo 
I I " , Guillermo Carvajal y F e r m í n 
Muri l lo .—Cifra . , 

.ICmpresa cort licencias extranje
ras, fabricando importantes acce-
sarios para camiones, furgonetas 
.y turismos, busca persona activa 
como Representante en Burgos y 
.provincia. Escribir a D . J. Hamos 
Ansorena, Reina Victorial, 33, 3.5 A. 
Madrid; incluyendo historial, refe
rencias, fotografía: y trabajos ac

tuales. Reserva absoluta. 

S a n m e q u í n o d o 

A d m i t o 
dos muchachos, de 14 a 16 años , 

, con deseo de aprender oficio de 
pintor . - T A L L E R F A R R É 

I N C E N D I O E N U N P E S Q U E R O 
D E C A D I Z 
Cád iz .—A b o r d o ' d e l vapor oe 

pesca "Blanes"" de 300 toneladas 
de la m a t r i c u l a de Boeu (Ponte
vedra) y que es propiedad del 
a rmador don V í c t o r Biance G o n 
zález actualmente residente en 
Cád iz , se r e g i s t r ó u n incendio a l 
parecer casual, cuando estaba 
atracado al muelle pesquero. 

E l fuego que se in ic ió en la sa
la de m á q u i n a s se c o r r i ó a los 
d e p ó s i t o s de combustible ' que 
contenia tres m i l l i t ros de gaso
l ina . D u r ó unas tres boras. A c u 
d ieron para ex t i ngu i r l e el se rv i 
cio de bomberos y personal de u n 
buque de guer ra y el servicio 
con t ra incendios de los astilleros 
de Cádiz . . 
• No ha habido que lamentar 
desgracias personales pero las 
p é r d i d a s son de c o n s i d e r a c i ó n . 
E S P E C T A C U L A R E X P L O S I O N 

D E U N A C A L D E R A 
A y a m o n t e (Huelva) .—um u n a 

f á b r i c a de conservas se estaban 
elaborando 5.000 k i logramos de 
sardinas. U n a de las operaciones 
es el cocido de las sardinas a va
por en autoclave, el cua l se a l i 
menta Con el vapor que p r o d u c í a 

, u n a caldera de doce caballos de 
fuerza. Cuando en el local t raba
jaban 50 o p e r a r í a s y doce opera
rios, hizo e x p l o s i ó n la caldera do 
vapor y de fo rma aparatosa sa
lió disparada hacia lo al to, atra
vesó el techo de la f á b r i c a y. re
m o n t á n d o s e a unos t r e in t a me
tros de a l t u r a c r u z ó una calle 
y dos manzanas y fué a caer en 
el pat io dél asilo de ancianos, a 
20G metros de distancia, sin que 
causase desgracia a lguna por es
tar los acogidos y hermanas en 
la capi l la . 

Los vecinos, a l sentir, l a explo
s ión , sal ieron de sus'casas, y vio-, 
r o n cruzar el espacio una masa 
d.- h ie r ro que creyeron era u n 
avión, que ca í a . L a chimenea ca
yo sobre - u n a casa de la calle 
Guad iana y d e s f o n d ó uno de los 
techos, s in que hubiera accidente 
entre los moradores de la finca. 

, ' Resul taron con quemaduras le
ves y p e q u e ñ a s heridas seis obre
ra? y dos operarios. T a n solo el 
fogonero, A n t o n i o de la Rosa, de 
56 añosv r e s u l t ó con fractura de 
ambas piernas y max i l a r y ex
tensas quemaduras de tercer gra-

' do. E n g r a v í s i m o estado fué tras
ladado •a1 u n a c l í n i ca de la capi
ta l .—Cifra . 
M A C A B R O H A L L A Z G O 

Palma"' de M a l l o r c a — E n la v i 
l l a de A n d r a i t x se v io a un-pe- ' 
r r o ' galguero / i u e l levaba restos 
de u n c r á n e o humano por las 
calles de la Idealidad. Con obje
to de averiguar el lugar de don
de p roced ían , ' se co locó ' a dicho 
.galgo una p e q u e ñ a c a m p a n i l í a y 
al d ia siguiente se , le ipuso en 
l iber tad , s i g u i é n d o l e varios n ú 
meros de la G u a r d i a C i v i l . 

El porro fué a-up á r b o l de las 
afueras, j u n t o al cual se v e í a n 
restos d e í c a r n a d o s do u n a per-
sena, así como una cuerda de la 
que se supone se s i rv ió p a r a q u i 
tarse ía vida. 

Ident i f icado el c a d á v e r r e s u l t ó 
r.er de J o s é Vega Bot jas , de 60 
años , casado, na tu ra l de M á l a g a , 
que t rabajaba en A n d r a i t x - y que 
hace unas semanas h a b í a des
aparec ido—Cifra . 
CONDENADO A MUERTE 

Londres .—Ronald P a t r i c k D u n -
bar, acusado de haber ' dado 
muerte a - l a . s e ñ o r a Selina M e -
wes,' de 80 a ñ o s de edad, con una 
botel la cuando fué , sorprendido 
mientras robaba a la anciana, 
ha sido condenado a muerte . Se
r á 61 p r imero en pagar con su 
v ida u n c r i m e n cometido bajo 
las huevas leyes de homicidios 
b r i t á n i c a s . L a nueva ley estable
ce que aunque la pena de muerte 
haya sido sup r imida puede ser 
ap l icada , sobre cua t ro tipos de 
c r í m e n e s ' de los cuales uno es el 
asesinato y o t ro el robo. Ambos 
cometidos por el acusado D u n -
bar.—Efe. 

DESAPARECE U N ESTUDIANTE 
Innsbruck (AOistria).—Un estu

diante norteamericano, de 21 
a ñ o s de edad, .Gerald Ludwig , de 
P e r k a á i e (Pensi lvania) , ha des
aparecido en las m o n t a ñ a s del 
T i r o l ' hace m á s de ve in t icua t ro 
horas. Realizaba u n j i r a en u n 
grupo de sesenta estudi-antes de 
su misma nacional idad cuando, 
ayer tarde, cerca de Rixlegg, de
c id ió —a 'pesar de los consejos 
recibidos en cont rar io— separar
se de ^us c o m p a ñ e r o s para ir 
a l F a l z t h u r n Joch, el pico de 
Fa lz thu rn , de 2.100 metros. A l no 
vé r se l e regresar anoche, parte de 
los estudiantes, a c o m p a ñ a d o s por 
gendarmes austi/iacos, empren
dieron una b ú s q u e d a que a p r i 
me ra hora de esta m a ñ a n a hubo 
de suspenderse en r a z ó n de la 
niebla. M á s tarde, m o n t a ñ e r o s 
a u s t r í a c o s han reanudado la bus
ca en mayor escala.—Efe. 
I D E N T I F I C A C I O N T A R D I A 

Par í s . — La Policía francesa ha 
anunciado haber identificado el 
cuerpo sin cabeza que fue extraído 
del Sena en 1948. Se trata de Emile 
Bouquiaux, asesinado por su espo
sa y cuyo cuerpo han" estado bus
cando los hombres-rana durante los 
dos últimos días . 

.Hace unos días, la viuda de Bou
quiaux, madre de diez niños, con
fesó haber asesinado a su esposo ha
ce nueve años y haber arrojado su 
cuerpo, decapitado, al Sena. La Po
licía inició la búsqueda del cadáver 
que ha sido suspendida al compro
barse que las huellas dactilares de 
la víct ima coinciden con las que se 
obtuvieron del cuerpo extraído en 
1948.—Efe. 

. Madrid. — E l cielo perma
neció despejado o poco nubo
so en toda España , no regis
t rándose lluvias. 

Tiempo probable: Aumento 
de la inestabilidad, que se ma
n i f e s t a r á con nubes, por ca
lentamiento diurno. 

Temperaturas de Madrid: 
Máxima de 23 grados a las 

.cuatro y mín ima de 8 a las 
• .seis. 

Temperaturas extremas de 
.España: Máxima de 29 grados 
.en Badajoz y Córdoba: míni
ma de 1 en Soria.—Cifra. 

^ ^ 5 ^ ^ ÍK Si! 5& 

ACCION CATOLICA 
JUVENTUD MASCULINA 

Organizado por e l Consejo Dio
cesano de los Jóvenes , se cele
b r a r á hoy, de ocho a nueve de' 
la noche, en la capilla del Palla
d o Arzobispal , una solemne Ho
ra Santa, durante la cual se ten
d r á el piadoso ejercicio CJe las 
Flores y la Fel ic i tación • Sabati
na. A dichos actos se invi ta a 
todcs los Jóvenes de A. C. de ila 
capital y simpatizantes de la Ra
ma. 

5K í e K ^ Mí ^ ^ as 5 » 5SÍ a® 

ACTOS OBLIGATORIOS 

Por la Directiva de la 1. O. C» 
ban sido fijados para el mes ac
tual los siguientes: 

Sabatina: Hoy, a las nueve da
la noche, en nué&íra capil la. 

M i s a : - M a ñ a n a a las di^'z menos 
cuarto, em dicha capil la. Estos ac
tos son de ca rác t e r obligatorio 
para dos socios comprendientes 
•en ambas ramas..En diches actos 
se rá dado a conocer e! programa 
a desarrollar con ocasión del "•Día 
de la J. O., C " . 

Sütfiá uiia infec&iiíi pulmonar 
durante un viaje p realizó 
a ' 

Roma. — El autor y periodista ita
liano Curzio Malaparte se encuentra 
en gra,ve estado y los doctores te
men que. faües-.ca de un momento.a 
otro. Maíapar te .sufrió una infec
ción pulmonár durante mía visita 
que el año pasado realizó a la Chi
na comunista. Anoche el conocido 
autor sufrió un nuevo ataque, al 
corazón siendo introducido en una 
«cámara de oxígéno»A 

M a ñ a n a se c e l e b r a r á n a n l -
madfcs b a i ' é s , para seguir todcs 
Ies domingos de la temporada. 

m m m 

\.m 

V u e l o s de p t u e b a d e l p r i m e r 
a v i ó n a r e a c c i ó o í r a a c é s ' q u e 
p u e d e d e s p e g a r y a t e r r i z a r 

v e r t i c a l t n e n t e 

Nueva Y o r k . — U n grupo de 
c ien t í f icos norteamericanos h a 
descubierto u n .nuevo reactor 
a t ó m i c o por medio de l a u t i l i z a 
c ión de combust ible l iqu ido que 
s e r á u n paso m á s en el desarro
l lo de la a v i a c i ó n , nuclear s e g ú n 
indican los t é cn i cos en estas cues-, 
tiones. A l parecer el nuevo reac
tor p o d r á funcionar durante cua
t r o d í a s cont inuamente a una-
gran ve loc idad .—üfe . 
P R O X I M O V U E L O SUPERSO-
, N I C O A T R A V E S D E L A T 

L A N T I C O 
Washington.—XJn a v i ó n de ca

za . s u p e r s ó n i c o i n t e n t a r á volar a 
- t r a v é s del A t l á n t i c o en seis ho
ras en la semana p r ó x i m a y s i 
guiendo la misma r u t a que Char
les A. L indbe rgh voló hace 30 
a ñ o s . 

E l comandante Robinson Ris-
hner, de 32 a ñ o s de edad,- vete
rano de la guerra de Corea, a 
bo rdo ,de u n F-100 s u p e r - S a b r e „ 
r e a l i z a r á el vuelo entre la bas-? 
a é r e a de M c g u i r e en Nueva Jer
sey y e l a e r ó d r o m o de Le B u r -
get ( P a r í s ) . — E f e . 
P R U E B A S D E L P R I M E R A V I O N 

A R E A C C I O N F R A N C E S 
P a r í s . — E l p r imer a v i ó n a reac

c i ó n f r a n c é s que puede despegar 
y aterrizar ver t icalmcnte, el Atar ' 
P-2, ha realizado sus p r imeros 
vuelos de prueba, auncia la casa 
constructora. El p r imer vuelo l o 
rea l i zó el 13 de M a y o , d i r i g ido 
por el p i lo to de pruebas Augus te 
M o r e l . ü l p r i m e r modelo de este 
a v i ó n voló sin p i lo to , d i r ig ido por 
radio.—Efe. 

ESTOMAGO 
INTESTINOS 
MPIKGADO CENSII-U SAN1M8IA N S 2 8 5 ' ? 1 S E R V E T I N A L 

C o n t r a e l d o l o r e s t ó m a g o , A c i d e z , P e s o , A r d o r e s / M a l a s 
m i t o s b i l i o s o s , d e S a n g r e , C o l i t i s , E s t r e ñ i m i e n t o , D i a r r e a , 
r e g o n o r o d o r d e l a s p a r e d e s d e l E s t ó m a g o e I n t e s t i n o s . 

d i g e s t i o n e s , U k e r a s , V ó » 
M a r e o s , s i e n d o u n b u e n 



C O L A 
El epilogo cerealista puede ser venturoso 
Da comenzado la siega de la cebada en algunas zonas del Sur 

M A D R I D . — (Servicio de AR
GOS especial para D I A R I O D E 
BURGOS. Prohibida la reproduc
ción).—Parece que se va despe
jando la incógnita de laño agríco
la. Después de un periodo de an
siedad que se abrió en Abr i l , he
mos llegado, a la segunda mitad 
del mes florido y hermoso, con 
perspectivas mucho m á s favora
bles para el campo, español de las 
que se venían columbrando en los 
comienzos de esta incierta y para
dójica Primavera. -

Mayo no ha tenido' hasta ahora 
un buen balance vernal, pues nos 
ha regateado en su primera quin
cena esas poéticas galas que le 
han dado fama y ' j e ra rqu ía -de mes 
galano, pero en cambió br indó a 
las tierras de cultivo el riego at
mosférico que necesitaban para; 
aplacar su sed; 

Las borrascas qub se filtrarorv 
por el Golfo dé Vizcaya como con
secuencia de la escisión del famo
so anticiclón del Atlántico Norte 
originaron, por f in , las ''espera
das lluvias que en algunas comar
cas han representado u n a ' m i l a g í o -
sa dádiva celestial obtenida pbr 
Intercesión de San Isidro, el" San
to protector' de la agricultura, ya 
que, precisamente, las benéficas 
lluvias se produjeron, con oportu
nidad salvadora, en lás: vi&pérás 
de la festividad del bienaventura
do Patrono de nuestros campos. 

Las lluvias; como suele ocurrir 
casi siempre, Han sido de •difetri-
bución muy desigual, pueá 'mien
tras en el l i toral galaico y el ca
ta lán , asi como en la cuenca del 
Ebro el índice ; pluviométrico re
sultó muy -elevado —treinta litros 
por metro cuáclrado—, en otras 
zonas como en las provincias me-
seteñas , fueron' mucho m á s ^-edu
cidos, -—apenas' 20 milímetros—, 
lo-que es de lamentar, ya que pre
cisamente estas regiones son las 
que m á s se resienten de la esca

sez de riego atmosférico. 
Pero, en general las impresiones 

que recibimos en el momento de 
redactar esta crónica son bastan
te satisfactorias. Claro es que no' 
falta desgraciadamente algunos 
lunares negros que destacan en el 
bonancible panorama de conjunto, 
y estos lunares se localizan en 
la región aragonesa, donde la per
tinaz sequía ha creado una situa
ción agrícola francamente angus
tiosa, y en Tierra de Campos, que 
si no presenta una perspectiva 
tan desoladora, t ambién las mer
mas ocasionadas por las adversas 
condiciones meteorológicas duran
te casi todo lo que va de a ñ o se
rán" de consideración a la hora de 
valorar la cosecha cerealista. 

Coincidiendo con las-, lluvias 
que podemos llamar «sidriles», se 
regis t ró también una elevación' de 
la temperatura, que ha alcanzado 
ya su nivel primaveral sincroni
zándose, por f in , con el calenda
rio. 

Esta elevación t é rmica también 
se ha dejado sentir ostensiblemen
te en la evolución de los cultivos. 
Tan es así, que ya nos llegan las 
primeras noticias de haber comen
zado la siega de la cebada en al
gunas zonas; de la mitad meriodio-
nal de la Península —como én Ex
tremadura— y por cierto con pers
pectiva! muy halagüeñas . 

Nos encontramos ya, por tanto, 
en él comienzo del epílogo del año 
cerealista, cifra y resumen de to
das las esperanzas de los labra
dores. Hagamos votos por que las 
pocas semanas que faltan hasta 
que se generalice el t raj ín de la 
siega en todas las provincias es
pañolas no nos deparen adversi
dades n i contingencias cl imáti
cas que puedan traducirse en de
cepción y quebranto económico 
para los que, con el sudor de su 
rostro, arrancan a la Madre Tie
r ra el pan nuestro de cada día. ) 

Mientras'llega ese desenlace, que 
todos deseamos venturoso, no han 
faltado acontecimientos importan
tes de actualidad agrícola que de
ben ser subrayados en nuestra 
glosa semanal. 

De primera magnitud podemos 
calificar el que ha constituido la 
clausura de la Asamblea Nacio
nal de Hermandades de Labrado
res y Ganaderos. Son transcen
dentales las deliberaciones de tes
te comicio genuinamente agro
pecuario. 

Uno de los puntos candentes del 
temario es, sin duda, el que se re
fiere al reajuste y equilibrio de los 
precios agr ícolas en relación con 
el aumento general de los gas
tos de explotación. 

No es un tópico afirmar, una 
vez más , que el principal cimien
to económico de la Nación es el 
campo. E n ' 1954 los productos del 
agro alcanzaron un valor total 
de 70.000 millones de pesetas, lo 
que representa de hecho . la ter
cera parte de la renta nacional. 
Pero se debe tener en cuenta que, 
mientras los precios de los produc
tos industriales se han elevado 
seis veces,' en relación con los d é 
1940, los del campo sólo se han 
cuadruplicado. A pesar de ello, el 
sesenta ípo^ ciento de las expor
taciones' españolas en el pasado 
año fueron productos de la tierra. 

Estos datos tienen por si solos 
sobrada elocuencia. E l campo si
gue siendo el capitula m á s im
portante de nuestra . producción. 
No es extraño, por ello, la preocu
pación que siente el Gobierno del 
Caudillo por todos los problemas 
campesinos. Como dijo el Candil 
lio, en su discurso a los asam
bleístas, lá política de protección 
al labrador que se inició en Bur
gos con la creación del S/N-T. es 
una «constante» que no puede n i 
debe sér interrumpida. 

. JUAN D E L AGRO 

Epoca del esquileo 
para el ganado lanar 

La c u n i c u l t u r a 

u s t r i a I 

P o r E m i l i o A Y A L A M A R T I N 

L 
A c u n i c u l t u r a es indust r ia 
r u r a l . No-debiera exist ir u n a 

tinca ag r í co la , n i u n a v iv ienda 
campesina, sin su correspondien
te e x p l o t a c i ó n cunicula . 

Sabido es que el conejo p ro 
duce tres rendimientos ; carne,, 
piel y pelo. Pero en cualquier 
clase de e x p l o t a c i ó n e x i s t i r á 
siempre ü n doble f i n ; - o c a r n é y 
piel o carne ó pelo. L a produc
c i ó n de carne es l a m á s especifi
ca de las .producciones cuaicül? .s 
y l a m á s generalizada. 

L a existencia de u n . conejar 
proporc iona carne en abundan
cia. Y esta clase de carne se en
cuen t ra en l a - c a t e g o r í a de la car
ne de pollo. 

L a v i d a f ami l i a r campesina 
c o b r a r í a mayor a l t u r a si pudie
ra disponer de u n a fuente de 
p r o d u c c i ó n c á r n i c a , sulMciente 
pa ra las necesidades familiares. 
Y esa fuente no es o t ra que la 
cun icu l tu ra . 

E l conejo es a n i m a l excesiva
mente prol í f ico . N o conviene 
exagerar esta cual idad, sino, por 
el cont ra r io , d i s m i n u i r l a . 

H a exist ido h é m b r a que ha 
producido, d iec i sé i s gazapos en 
tos animales t ienen u n ciclo de 
cada par to , y sabiendo es que es-
g e s t a c i ó n de t r e i n t a d í a s , lo que 
supone en la v ida l ib re u n par to 
m e n s u á l . 

N o debemos, de n i n g u n a ma
nera, exig i r de estos animales 
u n a r e p r o d u c é i ó n exagerada. Lo 
n o r m a l y lo prudente t a m b i é n , 
es conseguir de cada hembra 
cinco o seis partos al a ñ o y en 
cada par to solamente cinco o 
seis gazapos. 

D e esta manera, esos cinco o 
seis gazapos s e r á n viables. 

Par t iendo de esta base, u n a 
h e m b r a p o d r á produci r , en mag
nificas- condiciones de v i ta l idad , 
u n m í n i m o de 25 t gazapos al 
a ñ o ; operando de esta forma, 
dos hembras solamente p o d r á n 
p roduc i r los suficiente p a r a que 
u n a fami l i a campesina pueda 
comer todos los domingos del 
afio u n conejo. 

Y esas dos .hembras pueden 
encontrar a lo iamiento en cual
quier r i n c ó n de la casa de labor, 
y encont ra gra tu i tamente su a l i 
m e n t a c i ó n , siempre oue el pa
dre o los hi jos de famil ia , al v o l 
ver de su labor cot id iana en el 
campo, apor ten elementos ver
des, que ellos pueden recoger, y 
u t i l i za r torios los residuos de sus 
cosechas. Dejando, ademas, él 
cuidado de los animales a l a m u 
jer o a los hi jos del labrador, es 
indudable que. s in n i n g ú n gasto, 
l a f ami l i a campesina p o d r á dis
poner de una buena cant idad de 
carne pa ra enriquecer la paella 
dominguera . 

C la ro es que lo que propone
mos no es precisamente una i n 
dus t r i a cunicola ; es ú n i c a m e n t e 
abr i r los o ios del campesino pa
r a que ut i l ice elementos n u t r i 
t ivos que hoy desaprovecha y 
brazos que no t rabajan, para 
elevar su nivel de v ida . 

N o obstante, el labrador, al 

darse cuenta de la- venta ja eco
n ó m i c a que el cu l t i vo del conse
jo le produce, es indudable que 
a u m e n t a r á e l n ú m e r o de hem
bras en. e x p l o t a c i ó n : p r o d u c i r á 
una.< mayor can t idad de carne, 
n e c e s i t a r á buscar u n mercado 
pa ra ella y c o n t r i b u i r á con su 
esfuerzo a poner a d i spos ic ión 
de las ciudades el exceso de la 
p r o d u c c i ó n , con i o que c o n t r i 
bu iremos todos a resolver e) gra
ve problema de nuestro défici t 
c á r n i c o . Y a la vez. es induda
ble t a m b i é n que m e j o r a r á la se
l ecc ión y c o n t r i b u i r á a l progre
so de la c u n i c u l t u r a ñ a c k m a l . 
No debe exis t i r una casa de la
bor s in su correspondiente co
nejar, grande o p e q u e ñ o . 

L a c u n i c u l t u r a es indus t r ia r u 
r a l , la m á s apta para el ambien
te campesino y pa ra elevar el 
n ive l de v ida en el campo. 

JARDINES v MACHAS coi 
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B i b l i o g r a f í a 
H O J A S D I V U L G A D O R A S 

Hemos recibidos otras seis i n 
teresantes Hojas Divulgadoras 
que, sobre temas agropecuarios, 
edita la D i r e c c i ó n Genera l de 
C o o r d i n a c i ó n . C r é d i t ó y Capaci 
t a c i ó n Agra r i a , del M i n i s t e r i o de 
A g r i c u l t u r a y que corresponden 
a los meses de Enero, Febrero, 
y Marzo del ano actual . 

E n estos seis folletos se t r a t a n 
los siguientes temas : "Abonos 
para hor ta l izas" , por J o s é M a r í a 
Mateo Box, ingeniero a g r ó n o m o , 
del I n s t i t u t o de Semil las Selec
tas; '•Recogida y c o n s e r v a c i ó n de 
la lana", por A n t o n i o S á n c h e z 
Belda, jefe del C e n t r o Regional 
Lanero de M a d r i d ; " . e lecc ión de 
tractores", por J o s é G a r c í a Fer
n á n d e z , ingeniero a g r ó n o m o ; " ü l 
mi ldeu de l á pa ta ta" , por J u a n 
R o d r í g u e z Sardina, i n g e n i e r o 
a g r ó n o m o del I . N . I . A ; ' Cr ia fa
mi l i a r de conejos", por J o s é L ó 
pez Palazon. ingeniero a g r ó n o 
mo y "Habas de huer ta" , por Jo
sé M a r í a Mateo Box. . 

Di 
L a r o m e r í a anua l que celebran 

los Ayuntamientos de Quin tanar , 
Canicosa y Regumiel de la- Sie
r r a se c e l e b r a r á este a ñ o el d í a 
31 del mes actual . 

t a pareja de bueyes rifada 
en el dia de San Isidro fué 
vendida en 24.000 pesetas 

Un carnero va'ió ,2.500 péselas 
• Menos animación que , en la se

mana precedente regis t ró el mer
cado celebrado ayer en el recinto 
del ferial de San Amaro. LÓs pre
cios han acusado una baja impor
tante en el ganado lanar, porque 
^os ganaderos —según nos infor
maron varios labradores— es tán 

• deshaciéndose de sus rebaños, en 
parte por la escasez de pastos y 
también porque hay »grandes d i f i 
cultades para encontrar pastores. 
A este respecto y como dato elo
cuente ños contaron que en el pue
blo de Torrésandino hay actualmen
te nueve' rebaños a falta de pasto
res y otros tres m á s queda rán , l i 
bres, ya que los jóvenes . prefieren 
emigrar a las zonas industriales, 
(Bilbao, Guipúzcoa, Valladolid, Ala
va), para mejorar de vida. He aqu í 
pues otro aspecto del grave proble
ma que se es tá planteando a nues
t ra ganader ía . 

También las cr ías de cerdo se 
vendieron con tendencia a. la ba
ja, sosteniéndose los primales. ¡ E l 
vacuno sigue estabilizado, habién
dose vendido muchas cabezas para 
matadero, que fueron adquiridas 
por tratantes y carniceros de Viz
caya, Miranda de Ebro y^ pueblos 
de la Rio ja. 

Los servicios de Administración1 
del mercado registraron la entrada 
siguiente: Vacuno, 256 cabezas; ove
jas, 2.460; carneros, 19; corderos le
chazos, 1.345; cerdos, 255. 

Eos precios que rigieron fueron 
los siguientes: Parejas de bueyes 
para trabajo, de 18.000 a 22.000 pe
setas. F u é vendida en el mercado 
la pareja de bueyes rifada por la 
Hermandad de Labradores y Oana-
deros con motivo de l a fiesta de 
San Isidro y que correspondió a un 
empleado de la Central Eechera. L a 
adquirió el industrial húrgales don 
Hi lar io Benito en la suma de 24.000 
pesetas y ambos bueyes s e r á n 
destinados al matadero. Por otras 
dos parejas se pidieron 27.000 
pesetas, mandando un presunto 
comprador 24.000, sin cerrarse el 
trato. Por otro buey suelto, sala
manquino, de buena alzada, se pe
dían 14.000 pesetas. Parejas de va
cas para trabajo, valieron de 15.000 
a 21.000 pesetas. Vacuno para abas
tos, dé 16 a 17,50 pesetas ki lo en v i 
vo y de 32 a 33 en canal. 

Ovejas emparejadas, de 600 a 800 
pesetas. Una de buena clase valió 
950 pesetas; carneros, 900 pesetas. 
F u é vendido por un vecino de V i -
llacienzo el carnero premiado en el 
concurso de ganados del d ía de San 
Isidro y lo adquir ió D. Serapio Gi
ménez —uno de los propietarios de 
la finca del «Monte de la Abade
sa»—, en la elevada cifra de 2.500 
pesetas. Las ovejas viejas para car
ne valieron de 14 a 15 pesetas k i 
lo en vivo y el lechazo, de 22 a 25. 
vendió de 18,50 a 19,50 pesetas k i 
lo en vivo y e llechazo. de 22 a 25. 

E n el ganado de cerda se coti
zaron las cr ías de dos a tres meses, 
de 300 a 375 pesetas; las de tres 
cinco meses, de 000 a 775; los pr i 
males de 900 a 1.100; y los cebados 
para sacrificio, de 31,50 a 23. 

\
vUNQUE los aguaceros-de Ma-
. yo y los cambios bruscos de 
. la temperatura no son los m á s 

apropiados para estas faenas, pode
mos decir que ya ha llegado la épo
ca del esquileo del ganado lañar, 

.prác t ica que todos los años se re
pite en los rebaños de nuestra ca-
b a ñ a y de la que se obtiene una 
preciada materia prima para la in
dustria textil . 

Esta época para el esquileo va
r ía con las distihtas latitudes y zo
nas geográficas, pero en E s p a ñ a 
suele realizarse en los meses de .Ma
yo y Junio, haciéndose solamente 
un corte al año, mientras en otros 
países se esquila incluso dos ve
ces (en la primavera y el otoño). 

Algunas consideraciones curiosas 
para nuestros ganaderos queremos 
plasmar en este trabajo, con obje
to de orientarles en aspecto tan in
teresante de la economía campesina. 

E l esquilado de las reses conviene 
hacerlo durante los días en que no 
se presienta lluvia, n i se produzcan 
cambios bruscos de temperatura, 
ya que estos fenómenos pueden 
causar trastornos en el ganado re
cién esquilado. Tampoco deben es
quilarse las reses que días %ntes se 
hayan mojado, hasta que su lana 
esté completamente seca. En la vís
pera del d ía fijado para el esqui
leo pe rnoc ta rá el ganado en alber
gues adecuado, para evitar sobre 
sus lanas el rocío propio de la es
tación. 

Los locales donde se realice el 
esquileo serán amplios y de suelo 
impermeable y muy limpio. Si esto 
fuera difícil de conseguir se dis
pondrán unos tableros de madera, 
sobre los que irán colocados los ani
males, para prevenir" así la suciedad 
en los vellones. 

Las diversas reses deberán ser 
seleccionadas en lotes de lana pa
recida y se i rán esquilando sucesi
vamente, con lo que se faci l i tará el 
formar partidas de lana con igua
les caracter ís t icas . 

Todas estas labores las realizan 
las cuadrillas de esquiladores, con 
un recogedor o varios mozos para 
-preparar las ovejas —cuando hay 
que maniatarlas previamente— y 
un morenero, todos los cuales tie
nen una misión definida. Los esqui
ladores suelen usar tijeras especia
les, accionadas a manó y muy bien 
afiladas, variando la técnica y or
den a seguir en el esquileo, según 
las regiones., Hay quien empieza 
cortando la . lana del cuello, después 
la del pecho y costados hacia un 
lado de la grupa y nalga y luego da 
la vuelta al animal ^ cont inúa por 
la cabeza, parte posterior del cue
llo, dorso, lomos y grupa, quedan
do suelto el vellón, hasta que al 
final se esquila el vientre. Esta sue
le sér la forma m á s usual por tie
rras de Castilla. . 1 

Los cortes han de ser rápidos y 
completos y no debe esquilarse nun
ca a punta de tijera, procurando 
que no se aprecien : desigualdades 
eñ la superficie de la piel. Se evita
r á n los recortes y las heridas que 
lastimen a los animales. Cuando se 
producen éstas, el morenero depo
s i t a rá en- ellas el clásico «moreno» 
o mezcla de carbón vegetal molido 
y vinagre, para la cicatrización rá 
pida. También se obtienen buenos 
resultados aplicando una solución 
de yodo, yodoformo u otras solucio
nes desinfectantes, de mayor po
der terapéutico, 

Un buen esquilador puede, en una 
jornada normal de trabajo, privar 
de vellón a unas veinte reses lana
res, aunque hay quienes superan esa 
cifra, pero con evidentes imperfec
ciones, por el apresuramiento. 

Se viene usando también en cier
tas zonas el esquileo mecánico, em-J 
pleando muchos modelos de máqui
nas, unas accionadas a mano a tra
vés de un volante y otras movidas 
por un pequeño motor b bien por el 
aire comprimido que proporciona 
un compresor. Usando este procedi
miento puede un solo operario es
quilar unas cien ovejas en una so
la jornada, lo que ahorra tiempo y ¡ 
mano de obra, factores que tienen 
cierto in terés en los rebaños nume-j 
rosos. Además se consigue aumen-i 
tar la calidad y cantidad de la la
na obtenida, comparando con lo que 
se logra con el procedimiento de 
mano. Otras ventajas del esquileo ¡ 
mecánico son las de que no se ne
cesitan operarios especializados, 
pues esas máquinas son de sencillo 
manejo y los traumatismos suelen 
estar ausentes. ¡ 

Claro.que esto tiene también sus. 
inconvenientes, como son el mayor, 
coste de adquisición, instalación j 
adecuada de la maquinaria, contar 
con repuestos necesarios para la 
aver ía de las piezas, conocimiento 
del mecanismo, etc. 

Se deduce, por tanto, que este 
sistema mecánico es tá m á s indica
do para los grandes i'ebaños o bien 
pata un sistema general de esqui
leo de todos los rebaños existentes 
en los diversos pueblos. 

La labor complementaria del 
perfecto esquileo es el enrollamiento 
de los vellones para su conserva
ción y almacenaje en locales espe
ciales, formando pilar, de acuerdo 
con. las distintas caracter ís t icas de 
las lanas qüe se obtengan. 

(Extractado de la revista «Aldea») 

Mayo caliente y lluvioso, ofrece bienes copiosos. 

SI en Mayo no vieres lodo, dalo por perdido todo. 

Agu2 entre Mayo y Junio, vale m á s que carro , huebra y yugo. 

Agua por Mayo, pan pars todo el a ñ o . 

Hacia el 20 de Mayo gran calor, enriquece al labrador. 

Queso de Mayo para guardallo. 

San Isidro Labrador, qu i ta el agua y saca el sol. 

Mayo, de hambre me desmayo. 

La viejs de los años m i l , guarda) pan para Mayo y leña para 
A b r i l . 

Calor de Mayo, valor del a ñ o . 

Guarda pan para Mayo y l eña pa ra A b r i l , que tei ha de cundir . 

Mayo'ventoso, Julio piojoso. 

Mayo ha las apuestas y A b r i l las lleva a cuestas. 

Mayo pardo, seña l de buen a ñ o . 

Guarda el sayo para Mayo. 

Agua d é Mayo, mata eccho de ,un a ñ o . • 

Tero y gallo, trucha y barbo, todo en Mayo. 

En buena hora vengas, Mayo, el mejor de todo el a ñ o . 

Mayo come t r igo y Agesto beibe v i n o . 
: 1 

Mayo h ú m e d o y fresco, llena e l granero y la bodega del la
briego. 

Mayo seco y Junio aguado, todo v e n d r á trastornado. 

Lo que Mayo no haya podido c r i a r , mal lo puede el s iguiente 
madurar. 

F E R I A S V J E R G A D O S 

(Información de las cotizaciones regionales) 
Medina del Campo.—Los merca^ 

dos semanales han registrado gran 
animación, pese á que el tiempo no 
ha sido muy agradable. Se realiza
ron muchas operaciones en ganado 
lanar, del cual se presentaron a la 
venta 10.389 cabezas. Los precios se 
mantuvieron casi a l mismo nivel 
que la semana anterior. Las ovejas 
castellanas emparejadas valieron de 
950 a 1.000 pesetas y las churras 
emparejadas, de 630 a 700; las cas
tellanas sueltas valieron de . 400 a 
450 pesetas y las de desecho, de 300 
a 350; las ovejas viejas para mata
deros se cotizaron' de 14 a 15 pese
tas ki lo en vivo; los corderos cas
tellanos, de 350 a 400; los churros, 
de 300 a 350, y los merinos a igual 
precio; las corderas castellanas, de 
425 a 460; las churras de 300 a 325; 
los corderos a peso se cotizaron de 
17 a 18 pesetas ki lo en vivo. 

E n ganado de cerda apenas hu
bo animación, presentándose a la 
venta tan solo 198 ejemplares,. efec
tuándose varias operaciones, con 
precios sostenidos. Los ejemplares 
blancos de siete, semanas valieron 
de\, 325 a 400 pesetas; los negros y 
colorados t]e igual edad, de 300 a 
375; los blancos de tres meses, do 
425 a 550; los negros y colorados 
de igual tiempo, de '400 a 300; los 
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blancos de seis meses, de 550 a 700; 
los negros y colorados de igual 
edad, dé 400 a 500; los 'blancos de 
seis meses, de 500 a 700; los negros 
y . colorados, del mismo tiempo, de 
525 a 625; los blancos de ocho me
ses, de 800 a 1.000 $ mayores hasta 
2.300 pesetas, según clase, raza y 
color. 

E n ganado vacuno sólo se presen
taron a la venta 17 cabezas, siendo 
vendidas casi todas para matadero, 
a l precio de 20 a 22 pesetas ki lo en 
vivo, según clase. Las terneras de 
m á s de un año , t ambién según cla
se, valieron de 24 a 26 pesetas k i lo 
en vivo. Una novilla de primer par
to valió 6.50O pesetas y una vaca 
lechera de buena producción, 9.000. 

También escaseó el ganado mular 
y caballar, presentándose a la ven
ta 18 ejemplares. Algunos caballos 
de siete años, de 950 a 1.500. Los 
2.000 y 3.500 pesetas y otros de m á s 
de siete años, de 50 a 1.500.9 Los-, 
viejos valieron jpara el trabajo de 
650 a 850 y para matadero, se pa
garon de 300 a 575 pesetas cabeza. 
Se vendieron asimismo 18 asnos. Los 
de siete años se vendieron hasta 
1.250 pesetas, según poder; otros 
con m á s de siete años, de 550 a 750 
y los viejos de 375 a 500 pesetas ca
beza. 

Vitoria.—Mercado normal el" últi
mo celebrado en la Plaza del Gana
do, quizás con m á s concurrencia 
que los anteriores. Acudió m á s ga
nado vacuno y también- mayor, nú
mero^ de crias de porcino. En el ga
nado vacuno hubo paralización en 
cuanto al de trabajo, habiendo sido 
regular en el destinado al abasto. 
E l cerdo de engorde y las cr ías ex
perimentaron una ligera baja en 
sus precios, as í como también el 
cebado. Por el contrario se vendie
ron en alza las terneras y los cor
deros. 

Entraron en la plaza 242 ejem
plares de ganado vacuno, 25 de ca
ballar, mular y asnal y 1.044 de ga
nado - de cerda. Las, cotizaciones 
fueron és t a s : Parejas de bueyes 
para trabajo, de 19.000 a 29.000 pe
setas. Pareja de novillos, de 16.000 
a 19.000. Vacas de producción le
chera, entre 7.000 y 14.000 -pesetas. 
Vacuno de abasto, de 32 a 35 pese
tas ki lo en canal. Ternera para 
abasto, de 45 a 49. Una fué vehdi-
da a 50 pesetas. Corderos, de 24 a 
26 pesetas k i lo en vivo. Crías de ga
nado de cerda, entre 32o y 525 pe
setas cabeza; primales, de 750 a 
1.300; de engorde, de 1.300 a 2.350; 
cebado para sacrificio de 22 a 23 
pesetas ki lo en vivo. Equino para 
matadero, de 9 a 14 pesetas el ki lo 
en canal, el adulto y de 15 a 19, el 
lecha!. 

•—o— 
Segovia. — Sigue encontrándose 

sumamente paralizado el mercado 
de la cebada y las operaciones rea
lizadas son de escasa importancia. 
E n el último mercado, la fanega se 
ha mantenido en los 28 duros, no 
cediendo la posesión su mercancía . 
De aj^arrobas no se ha vendido 
prác t icamente nada, pues la esca
sez va siendo cada vez m á s acusa
da. Algunos han pedido por esta 
leguminosa nada, menos que 45 du
ros la fanega. 

E n Medina del Campo, sin apenas 
movimiento y con acusada falta de 
algarrobas, se registraron cotiza^ 
clones sostenidas, pagándose en al
macén y al menudo las algarrobas 
a cinco pesetas k i lo ; la cebada a 
4,50; la avena a 4,60 y los yeros 
—que también escasean— de 4,70 a 
4,80. En Avila, el precio de la ceba
da oscila entre 133 y 135 pesetas 
/anega. 

Parece que va a continuar la im
portación de cebada y entendemos 
que se trata de constituir una reser

va de piensos, que ponga a l país 
en lo sucesivo a cubierto de periódi
cos desabastecimientos, que tan gra
ves consecuencias tienen para la 
ganader ía y para los precios de sus 
productos. 

sobre la próxima 
cosecha de trigo 
E n u n p e r i ó d i c o vall isoletano 

leemos u n a no t ic ia op t imis ta res
pecto del estado actual do la co
secha de t r igo en E s p a ñ a . La^ 
not ic ias que se reciben de tpdo 
el pais ref le jan la i n i n t e r r u m p i -
d á r e c u p e r a c i ó n de la semente
ra,- la buená : marcha .de los t ra 
bajos de todo orden propios de 
esta é p o c a y la buena r íase ene ia 
d é . l a s siembras de p r imavera . 

El delegado nac iona l del Ser
vic io del T r i g o , don M i g u e l pa 
vero, ha estado estos d í a s rea l i 
zando u n v ia je por casi todas las 
zonas tr igueras e s p a ñ o l a s . T a n 
sólo le fal ta recorrer una par te 
de A n d a l u c í a . Y el s e ñ o r Cave-
r o ha t r a í d o una excelente i m 
p r e s i ó n respecto del estado p ro -
metodor - de abundante cosecha 
de nuestros trigales. No só lo por 
les datos n u m é r i c o s recogidos 
per el .delegado nacional del Ser
vic io Naciona l del T r igo sino por 
l a o b s e r v a c i ó n directa y por la 
i m p r e s i ó n recogida en sus con
versaciones con los labj-adores, 
parece ser que es de espejar que 
este a ñ o se recolecte en los cam
pos e s p a ñ o l e s ' u n a buena cose
cha de t r igo , que a buen seguro 
p a s a r á de' los cuarenta mil lones 
de quintales m é t r i c o s . 
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E x p e c t a c i ó n a n t e l a v i s i t a 
d e l G i j ó n , l í d e r d e l g r u p o 
Qoy llegará a Burgos el equipo asturiano 

Han empezado a aparecer los pro
nósticos de la semana. Acisclo K a -
r&g en «Marca» al , analizar los par
ados de la jornada, sólo señala a 
u'n visitante triunfador. Este es el 
Gijón. Luego, la Prensa asturiana 
se muestra unánime concediéndole 
asimismo y p o r anticipado él 
triunfo. 

Hay euforia por aquellas latitu
des. Después de una fase de lige
ro descenso en su juego, el pasado 
domingo frente al Deportivo Ala
vés, el antiguo SpóKing cuajó un 
partido maravilloso. Su defensa se 
mostró segurísima; la media inte
grada por Bolinches y Medina man
dó en el campo y la delantera jugó 
a piacei-, destacando el ala derecha 
formada por el joven Biempica y 
el veterano Sánchez, teniendo como 
siempre el elemento realizador en 
Ricardo. 

Todo esto abona el optimismo que 
se acusa en nuestros próximos vi
sitantes. 

Frente a tales hechos, no hay 
más que esperar y... confiar. No 
puede negarse que el Gijón es un 
gran equipo; indiscutiblemente, el 
mejor del grupo, como bien lo prue

ban los resultados que viene obte
niendo y su destacada clasificación; 
pero, también sabemos de la mo
ral y de la voluntad de los jugado
res burgaleses,* que están con mu
chas ganas de defender su perma
nencia en Segunda División. Para 
ello, hay que empezar por ganar al 
Real Gijón. 

Esos intereses encontrados que 
por parte de uno y otro existen, 
permiten garantizar un partido 
magnífico y estamos por decir que 
memorable. Se barrunta el lleno en 
Zatorre y en verdad que en esta 
ocasión no habrá lugar "para la de
cepción de los espectadores. 

Se nos informa que desde diver
sos puntos de la provincia se han 
organizado excursiones, por lo que 
la llegada de estos aficionados' re
forzará el contingente de especta
dores que dará la capital. E l am
biente, sin duda, es de gran expec
tación, pues bien es cierto que el 
acontecimiento lo merece. 

Desde hoy quedarán abiertas las 
taquillas, a fin de evitar las aglo
meraciones de última hora. 

Según nuestras noticias, el Gijón 
tiene anunciada su llegada a nues
tra ciudad para la tarde de hoy. -

El Valencia gestiona 
el M a j e del joveoíl 

marciano Egea 
Cartagena. E l vicepresidente 

del Valencia, señor Cubells, gestio
na en esta ciudad el fichaje del ca
pitán de la selección juvenil nacio
nal, Egea, con intención de que de
bute el próximo domingo en Mes-
talla contra el Valladolid.—Alfil. 
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Avisó a 
juveniles 

los Clubs 
y modestos 

MODIFICACION DE CAMPOS Y 
HORARIOS POR HABER SIDO 
INUTILIZADOS LOS DE GAMONAL 

Y LA RiEAL 

'Juveniles-— En San Antón: A 
las nue^e, Gamonal - Deilícias. , 

A las diez, Electrotécnica - Va
sillos. 

A las once, Júpiter - San Juan. 
San Amaro: A las diez, J ce i sita -

San Lesmes. 
A las once, Arámburu - Casti

lla. " 
Modestos.— E n ia Deportiva:-A 

las nueve, Rácing - San Felices. 
A las once, Jocista - Educación 

Y Descanso. 
En "La Mllañera".— A las nue

ve, San P'edro - Victoria. 
A las once. Gamonal - América. 

L o q u e g a n a n l o s c o r r e d o r e s 

y e 
t a so s 

Con carácter oficioso, damos a' 
continuación lo ganado en la X I I 
Vuelta Ciclista a España 3957 por 
ios diferentes corredores que en la 
misma han participado: 

Además de los premios que segui
damente se citan, cada corredor ha 
ocasionado a la Organización un 
gasto superior a 8.000 pesetas, que 
sumadas a los diferentes desplaza
mientos, dan lugar a una cantidad 
superior al millón de pesetas. Una 
cifra análoga ha sido destinada a 
los gastos de director, masajistas, 
mecánicos, etc., de los diferentes 
equipos participantes en la prue
ba. Hay que agregar a estas canti
dades las primas percibidas con ca
rácter particular. 

ITALIA 

1 Accordi 2, 
2 Boni . . . . . . . 15, 
3 Benedetti 15 
4 Baroni 14, 
5 Ferlenghi . . . . . . 11 
6 Fornara . . . . . . 24 
7 Assireili . . . . . . i 
8 Tognacini 14 
9 Nencini . . . . . . . 30 

10 Piazza 4 
Equipo . 105 

000 — 
750,— 
000 — 
000 — 
000,— 
805,55 
000,— 
000,— 
555,55 
500,— 
000 — 

Total . . . 237.611,10 

0 2 

ESPAÑA 
11 Bahamontes . . . 
12 A. ÍBarrutia . . 
13 Botella 
14 Company . . . . 
15 Ferraz . . . . . 
16 Galdeano . . . . 
17 Loroño 
18 San Emeterio . 
19 Serra . . . . . . 
20 Trobat " 

Equipo . . . . 

Total . . . 
F R A N C I A 

21 Bauvin 
22 Deledda 
23 Dotto 

•24 Geminiani . . . . 
25 Hassenfordor . 
26 Hoorelbecke . . . 
27 Huyghe 
28 Mallejac . . . . 
29 Platel . 
30 Walkowiak . . . 

Equipo 

236.000,— 
3.000 — 

22.500 — 

14.500,— 
1.500,— 

261.805,55 
1.750,— 
1.000,— 

750 — 
85.000,— 

627.805,55 

25.000,— 
1.500 — 

11.000,— 
' 42.055,55 

12.000,— 
2.000,— 

750,— 
6.000,— 

19.500,— 
45.000 — 

Total 164.905,55 
B E L G I C A 

31 Adriaensens . . 
32 Baens 
33. Borcy 
34 Couvreur 
35 De Munsten . . . 
36 Van Vaerenberg 
37 Rossel . . . . . . 

. 38 Wykstand . . . . 
39 Van Canten. . . . 
40 Wermaelen . . . 

Equipo 

Total . . 
P O R T U G A L 

41 Assuncao . . . . 
42 Barbosa . . . . 
43 Gomes Carvalho 
44 Gomes Ferreira 
45 Guimaraes . . . 
46 Graca 
47 Pereira . . . . . . 
48 Da Silva . .. . 
49 Sousá 
50 Tavares 

Equipo 

;-sirrldeaS/ torpe, es un 
,n<íic!o acusador de des
aste mental. ¡Cuánta 
Jpngojg y situaciones d¡-
,c,|es nos crea en el tra-
- bajo y en la vida! 

C o n t r a r r e s t e e s t e e s t a -
d e p r e s i v o v i g o n -

2 a n d o s u c e r e b r o c o n 

* f ^ F ^ O G L U T A M I C O 
J V I T A M I N A B , 

0s tres c o m p o n e n t e s d e 

t Ó S é i l f i f f i y 
AHUYENTE CEREbSm 

C S 15739 

Total . 
C A N T A B R O 

51 Aspuru . .y. . . 
52 C. Barrutiá . . 
53 Oñaederra . . . 
54 Cruz 

. 55 Michelena . . , 
56 Morales . . . . 
57 E . Rodríguez . 
58 M. Rodríguez . 
59 Vidaurreta . . . 
60 Zabaleta . . . . 

Equipo . . . . 

Total . 
C E N T R O S U R 

61 G. del Moral , 
62 Montilla . . . . 
63 Guzmán . . . . 
64 Hernán . . . 
65 J . Quílez . . . . 
66 Manzaneque . . 
67 Moreno . . . . , 
68 Motos 
69 P. de las Heras 
70 Suárez 

Equipo 

Total 
P I R E N A I C O 

71 Campillo . . 
72 Crespo . . . 
73 Chacón . . . 
74 Escolá . , . 
75' Escolano . . -
76 Iturat . . . . 
77 Masip . . . , 
78 Pacheco . . . 
79 Sant 
80 Utset . . . . 

Equipo . . . 

Total . 
M E P I T E R R A N E O 

81 Amor . . .*. . 
82 Bover 
83 Bibiloni . . . . 

34.750,— 
23.500,— 

3.305,55 
500 — 

13.500 — 
1.000,— 
8.500,— 

15.000,— 

100.055,55 

11.750,— 

1.000,-̂ -

500 — 

60.305,55 

73.555,55 

65.500,— 
1.000,— 

3.500 — 
5.500 — 

96.805,55 
1.000,— 

10.000 — 
8.500,—. 

38.000,— 

229.805,55 

7.000,— 

1.000,— 
1.000,— 

51.500,— 
1.000,— 
1.000,— 

36.500,— 
58.000,— 

157.000,— 

5.805,55 
6.000 — 

40.000,— 
13.750,— 

45.000,— 
11.000 — 
3.000 — 

16.000,— 

236.000 — 

376.555.55 

84 Castell 
85 Hernández . . . 
86 Karmany . . . . 
87 Marigil 
88 Mas 
89 Navarro . . . . 
90 B. Ruiz . . . . 

Equipo 

Total 

1.000,— 

2.500,— 
4.305,55 

66.750,— 

74.555,55 
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D e p e l o t a 

H o y e m p i e z a ] e l « G i r o » 

L o s c o r r e d o r e s s a l d r á n d e M i l á n 
y l a p r i m e r a e t a p a t e r m i n a e n V e r o n a 

« M e s a d e B u r g o s » c a M a d r i d 

L o s socios del partido de L e r m a 
ofrecen una de la s m á s bri l lantes 
ve ladas de "Noches Burgalesas" 
La reina de "Noches pro borgalesas" asistió al acto 

Milán. — M a ñ a n a comienza la 
Vuelta Ciclista a Italia, en su 40 
edición, que se disputa sobre un 
recorrido de 3.3J5 ki lómetros , di
vididas en 21 etapas. 

U n total de 20 corredores, de 
siete naciones, t o m a r á n la salida 
a las doce y media de la tardo, 
en Matanopoli, un suburbio oc
cidental de este centro indus
trial, d e s p u é s de recorrer algu
nas de las principales calles de 
M i l á n en marcha neutralizada. 

**************** 
Lucha grecorromana 

T r o f e o G i m n a s i o E s c u e l a 
E n la tarde de ayer y con la 

a n i m a c i ó n acostumbrada tuvie
ron lugar los' combates corres
pondientes a. la segunda jornada 
del I Trofeo "Gimnasio Escuela". 

Los resultados fueron los si
guientes 

Infantiles. — AiTvarez vence a 
Moya a los puntos. 

Peso-mosica. — Espinosa vence 
a Bisa por tocado, a los 40 se
gundos; Barreda I I vence a Ruiz, 
por les ión de este ú l t imo y B a -
lanz I I vence a Alonso por toca
do, a los 2 minutos y 15 segundos. 

Peso pluma.—Mata vence a B a -
lanz I por tocado, a los 6 minu
tos 30 segundos. 

Peso semi - medio . — Garbayo 
vence a Jáuregui , pior; tocádo, a 
los 2 minutos. , 

Hoy se ce lebrarán otros com
bates. 

E r n e s t o G r i l l o 
a l M i l á n 

Buenos Aires.— El internacional 
árg'emtlno Ernesto Gr.'llo saldrá 
con destino a Ita'lia c-1 próximo 
día 24, con. til fin de unirse al 
Milán, que p a g ó por su ficha al 
ilmdependiente 9.000.000 de pesos 

, (9.270.000 pesetas), al cambio nor
mal. 

Grillo obtendrá por sus tres 
anos üv contrato 1.800.080 pe
sos (1.854.000 pesetas).—AliM. 

Estamos en vísperas' del gran 
acontecimiento de la temporada 
pelotística en nuestra ciudad. E n él 
podemos admirar unos excepciona
les encuentros en partidos decisi
vos además. 

Seguramente se montarán tres 
partidos para que la afición se sa
ture de pelota en una velada mati
nal, que dado el buen tiempo que 
reina, creemos se verá concurridí
sima. 

E n primer lugar jugarán segura
mente Chiquito V I y Longarbe con
tra Larrañaga y Lizaso, cuatro des
tacados valores que nos darán se
guramente un gran encuentro y nos 
servirá al mismo tiempo para ir 
eligiendo a los que en el próximo 
año pueden defender los colores lo
cales. 
• E n segundo lugar la gran semi
final entre Unanue, de Burgos con
tra Ezponda, navarro. Este encuen
tro vale por "si solo para llenar el 
Frontón. Nuestro representante, el 
chicarrón de Añorga, saldrá rabio
so a la cancha para vengar la de
rrota sufrida en el Albrlt de Pam
plona frente al arrollador Ezponda, 
que en días de áciérto barre a cuan
tos contrarios se le pongan por de
lante. 

Estamos seguros que Unanue, 
consciente de lo que se juega y con 
vistas a Méjico, quiera demostrar 
que es uno de los más firmes can
didatos al entorchado internacional, 
y para ello nada mejor que llegar 
a la final. Y si quiere conseguir taí 
objetivo tiene que vencer mañana a 
Ezponda, para dilucidar en un ter
cer encuentro su pase a tan codi
ciada meta. Estamos seguros que 
lo hai-á, pues juego lleva en sus ma
nos para esto y para más. Por otra 
parte sabemos que la afición bur
galesa le acompañará y animará 
con su presencia y sobre todo con 
sus aplausos, y, apoyado su magní
fico estado a punto con las voces 
de aliento de sus incondicionales, 
sabrá alzarse con la victoria. Así 
lo esperamos y creemos no equivo
carnos al darle como seguro vence
dor. 

Y por fin Pascual I I el fenóme
no de Quintanar, el huracán serra
no, respaldado ppr Egaña contra 
Iribar, el jugador hecho torbellino, 
acompañado por Garmendia, .uno 
de los mejores zagueros actuales. 
¿Hay quién dé más? Los precios se
rán populares entre 10 y 5 pesetas, 
y la reunión empezará a las doce en 
punto. 

CANCHERO 

S o W Depoili l l i l a i 
ACTIVIDADES DEPORTIVAS 

PARA MAÑANA 
A las '10,00 horas, competicio

nes at lé t icas . 
De 11 a 13, Gases de Equitación. 
A las 11,30, un partido local de 

Hockey schre patines. 
A las 12.00, partidos de pelota. 
De 19,30 a 22,00, baile en la 

Sala de Fiestas. 
Lss pistas de Tenis y Fronto-

nts, se encontrarán a disposición 
de íes señores socios, a partir de 
las 10,00 horas. 

L a primera etapa, que l l evará 
a los ciclistas hasta Verona, es 
considerada fácil, -ya que las ca
rreteras son buenas y, no hay 
subidas dignas de m e n c i ó n , por 
lo que no se esperan grandes no
vedades.—Alfil. 
P O T E N T E ^ E Q U I P O F R A N C E S 

M i l á n . — C J I equipo italiano que 
part ic ipará en la Vuelta Ciclista 
al país , aun cuando no tan po
tente como en ediciones anterio
res, pues la edad ha obligado a 
retirarse a los lamosos Coppi, 
Bartal i y Magni, es de lo mejor 
que se puede formar en Ital ia. 

E l conjunto francés, del que 
sobresalen Louison Bobet, Jean 
Bobet y Raphael Geminiani , es 
de los m á s fuertes; seguido do 
cerca por el ho landés , al mando 
de Wout Wagtmans, que recien
temente venc ió en la prueba R o -
m a-Ná p o 1 es-Ro m a. 

Los í?spañoles participan con 
ocho destacados corredores, ca
pitaneados por Miguel Poblot, 
quien en la edic ión anterior con
s iguió cinco victorias en los fi 
nales de etapa,—Afil. 

E l martes último. Ja «.Mesa de 
Burgos» en Madrid, se vistió de 
gala para ofrecer la velada de «No
ches burgalesas» patrocinada por 
los socios de la ilustre villa de Ler
ma, cuya representación en la Co
misión provincial ostenta !D. Víctor 
González López, ilustre lermeño, 
cuyo amor a la comarca," le hace 
merecedor de la mayor admiración 
de sus paisanos y, desde luego, na
die como él, digno representante del 
partido en la entidad burgalesa de 
la capital de España. 

L a velada fué presidida por don 
Federico Hornillos Escribano, vi
cepresidente de la «Mesa de Bur
gos», a quien acompañaban los se
ñores Achiaga, González Vega y 
Múrtra, rectores de la Casa, así 
como la totalidad "de los represen
tantes de los partidos judiciales 
burgaleses en la Comisión provin
cial, con su presidente D. . Alejan
dro González Calvo. Comenzó el ac
to con una sentida alocución del se
ñor Hornillos Escribano, en nombre 
de la Junta rectora, evocando a 
Lerma y su partido, y que mereció 
un aplauso unánime de la concu
rrencia. Seguidamente, D. Víctor 
González López, con la emoción 
propia de quien, en aquellos momen
tos, se siente transplantado a la co
marca que le vio nacer, saludó a la 
Junta rectora, compañeros de la Co
misión provincial y .concurrentes, 
especialmente lermeños, agradecién-

M á x i m a comodidad y g a r a n t í a 
Solicite, sin compromiso, presupuesto 

su piso, industria o comércio a: 
para cualquier reforma en 

Protectora Urbana Burgalesa 
^ = = i G a s s e t , 4 — 

que dispone de todos los gremios de la construcción bajo direcc ión 
t é c n i c a competente. 

Aver ías urgentes de fontaner ía , electricidad!, cairpintería, a l b a ñ i -
lería, pintura, etc. A v i s a r a l t e l é f o n o 2784. 

S I T A N 
A p r e n d i z a s y o b r e r a s 

b u e n o s j o r n a l e s , d e s t a j o s y p r i m a s 

R a z ó n : t e l é f o n o s 1 5 4 3 y 3 2 1 0 

doleá su presencia y la colaboración 
prestada, distinguiendo a don De
metrio Balbás y D. Julián Alcalde.' 
E l salón de la «Mesa de Burgos» 
—dijo— es esta noche un trozo de 
tierra lermeña, donde vamos a evo
car los sentimientos y amores de 
quienes allí nacimos. Agradeció, fi
nalmente, la presencia, en espíritu, 
del alcalde de Lerma y de don 
Víctor ÍBarbadillo, procurador en 
Cortes. 

A continuación se entró en el pro
grama artístico de la fiesta, con co
laboraciones sentimentales de ler
meños y artistas profesionales que 
hicieron transcurrir una velada in
olvidable. E l sexteto «Los rondado
res» y su concertista de guitarra 
Miguel Moreno; la bailarina Lal i 
Gallego y las canzonetiátas Maru
ja Bermejo y Charito Santa Cruz, 
acompañadas al piano por la pro
fesora Isabelita Llórente; el gran 
jotero -Emiliano Gallo Nebreda, de 
Covarrublas; y el humorismo in
igualable de «Kin y Kito», artistas 
de la radio y televisión que, por su 
amor a Burgos, actuaron presenta
dos por Julio Marrpquín, director 
del Cuadro artístico de la «Mesa 4© 
Burgos». No faltó la intervención 
elocuente de D, Víctor González Lóf 
pez, glosando maravillosamente a 
Lerma, hablando de su comarca en 
diferentes aspectos modernos, del 
ducado de Lerma y de «El Cura Me
rino», con un fondo musical, esto 
último, de «El sitio de Zaragoza». 
E l gran poeta lermeño Eduardo 
Valero, colaboró en la velada, en
viando una magistral composición 
poética, leída por Simón Ortega 
Angulo. 

L a concurrencia, numerosísima, 
fué obsequiada toda ella por. la- co
lonia lermeña con unas tortas-man
tecadas elaboradas en Lerma, por 
su afamado confitero D. Jesús Gar
cía. Como regalo especial, se sor-, 
teó entre los- asistentes, una exqui
sita tarta, obra de la repostería ler
meña, decorada con el escudo de la 
ilustre villa. 

Finalizó esta velada, orgullo de 
los lermeños residentes en Madrid 
satisfacción plena para' los que no 
asistieron por residir en la ilustre 
villa, con sinceras felicitaciones pa
ra D. Víctor González López, ver
dadero artífice de este triunfo de 
Lerma en el corazón burgalés en 
Madrid que se llama la «Mesa de 
Burgos». Por último, la Reina de 
la fiesta, Srta. Mari Carmen López 
Ramírez, a ruegos del Sr. Gonzá
lez Calvo, dió el grito de «Viva 
Lerma» con el aplauso sincero y 
atronador de la concurrencia. Cuan
tos colaboraron en la velada y or
ganizadores, fueron dellcadament* 
obsequiados. 

M á s d e u n m i l l ó n d e M O B Y L E T T E S r u e d a n p o r E u r o p a 

d e u n a v e z / s u 
p r o b l e m a d e 
desp lazamier t fa 

El clclomotor más popular por ser el mejor 
El vehículo más sencillo, seguro y eficaz 

Estando por su economía al alcance de todos 
O N E C E S I T A N M A T R I C U L A 

N i C A R N E T D E C O N D U C I R 
Dis t r i bu ido r para Burgos y p rov inc ia : * 

P E R E Z - C E C I L I A 

ftpofón n . 0 2 P laza del Rey San Fernando 
Teléfono 3 0 1 2 f f r e n t e a la Catedral) 



H a l l e g a d o a l a s C o r t e s e l p r o y e c t o 

d e l e y s o b r e r é g i m e n j u r í d i c o d e 

l a A d m i n i s t r a c i ó n d e l E s t a d o 

R e u n i ó n d e l a C o m i s i ó n d e H a c i e n d a d e l a C á m a r a 

p a r a d i c t a m i n a r o t r o s d o s r e l a t i v o s a p e n s i o n e s 

•Madrid.—El presidente de las 
Cortes manifestó a los periodis-
las que el próximo lunes, a las seis 
de la tarde, se reunirá la Comi
sión de Obras Públicas. Añadió 
que la de Hacienda había despa
chado los asuntos que tenía pen
dientes. Por último, dijo que ha
bía recibido el proyecto de ley 
sobre régimen jurídico de la Ad
ministración del astado, que sefá 

D i r e c c i ó n gitana 
Gijón, — Uila carta depositada 

en Tuy (Pontevedra), ha llegado 
a esta ciudad invirtiendo sólo una 
fecha con la particularidad de no 
traer dirección alguna. 

. E l sobre lleva en el anverso, 
cpn una pintoresca ortografía, lo 
siguiente: «Se pide el favor <le 
que sea entregada la carta al 
primer gitano -que se encuentre 
para que éste la de al señor Gre
gorio. E l «Tío Gregorio» a su hijo 
y éste a su hija Pilar. Guigon». 

• Los empleados de Correos dedu
jeron que el supuesto apellido de 
esta muchacha era el nombre de 
la ciudad de destino, y aquí vino 
la carta, que fue entregada por 
un cartero al primer gitano que 
vió, y que, por fin, la hizo llegar 
a manos dé la destinataria. 

' E n el reverso del sobre figura 
el franqueo, con el matasellos de 
Correos y, como única indicación 
esta: «Remite, Carmen, la gita
na», también escrito con una or
tografía lamentable. 

. E l curioso sobre ha sido adqui
rido por un coleccionista gijones, 

-ĵ .»i«ii«"i«»i<M'Wi»iUijiW'«w«OTw««»w-aww»̂ ^ ' • 

Granada. — Granada es un roca, 
tm mar, una . paloma, un águila, 
una muchedumbre. Roca de fe, mar 
de esperanza, , paloma de amor, 
águi la de Teología, muchedumbre de 
firmeza. Granada es, en estos días, 
un inmenso corazón cristiano al 
qlie fluye la sangre d(el i r y venir 
de los peregrinos. Toda España , to-
d'as las edades, todas las condicio
nes están presentes, en cuerpo. ' y 
m á s • todavía en alma, en ia gran 
expíanada - del tr iunfo. Cuando las 
largas filas de fieles se han acer
cado a recibir a Cristo, se celebra
ba, entonces, en lo ínt imo de cada 
corazón, el particular Congreso Eu-
caríst ico, el momento de la entre
ga del recogimiento, de la alegría, 
del amor. Pero cuando 50.000 voces 
cantaban, fortaleciendo el aire lím
pido de la Primavera, himnos fer
vorosos de la Eucar i s t ía , Granada 
entera, su presencia, su historia, su 
misma legendaria edad -se ha es
tremecido supremamente católica en 
uno dé los m á s impresionantes y 
firmes actos de fe que se conocie
ron. 

l a g a l l e t a q u e m a n t i e 
n e su f a m a d e la m á s 
a l t a p e r f e c c i ó n y d e 
v a l o r a l i m e n t i c i o . 

'M Medias latos, tercios y 
paquetes 100 y 2O0 

Las calles de la ciudad de los Cár
menes, las plazuelas en otro tiem
po silenciosas, los mismos jardines 
tradicionales conocedores de tantas 
visitas, de tantos diálogos, de tan
tos recuerdos, es tán ahora inmate-
rialmente transformadas. Porque 
esta t ransformación no radica pre
cisamente en los gallardetes, en las 
colgaduras, en el i r y venir de las 
gentes, en el resplandor sobre eíias 
extendido de los reflectores, la i l u 
minación de las iglesias... Esa trans
formación es el espíri tu peregrino/ 
el espír i tu eucaríst ico, el espíri tu 
teológico, pujante, vivo, inextingui
ble, que se palpa, se estira, crece y 
abarca todo, que es tá inmenso en 
las cál idas calles granadi i ías . 

El vértice físico del Congreso se 
alza en la explanada del Triunfo, 
precisamente en la gran Cruz de 
veinticuatro metros de altura que 

. los hombres han levántado, como 
señal de amor, a su Creador. L a luz 
de los reflectores, las palabras y los 
anagramas iluminados, los escalo
nes contraluceados, dejan percibir 
su luz muchos ki lómetros antes de 
llegar a la ciudad. Un viajero des-
conoceror de lo que en Granada 
ocurre intuir ía, al instante, que Dios 
es tá entre sus criaturas, porqué luz 
y hombres, eání icos y mujeres, ora
ciones y niños, no son otra cosa qxie 
la exaltación de Jesús en la Euca
r is t ía . 

La Granada turista, la Granada 
de las agencias de viajes, de las 
excursiones colectivas, del tipismo 
y de los carteles multicolores, nó 
existe ahora. Es como si el tiempo 
de . lo eterno, al abrir la puerta de 
sus fechas, hubiese tapado, con, su
t i l velo, lo cotidiano. Arriba, en los 
cielos, vuelan las palomas, las go
londrinas los pájaros de la Gloria. 
Abajo, en la Tierra, las casas han 
transformado sus fachadas, los jar
dines han abierto sus flores, los 
árboles han rejuvenecido sus ramas, 
entre el Cielo y la Tierra, los hom
bres, . . , 

Los Pr íncipes de la Iglesia, su 
' Eminencia reverendísima., el Carde

nal Primado, Dr. P ía y Deuiél, co
mo legado pontificio; e l . Arzobispo 
de Granada, Dr . García- y García 
de Castro; los Cardenales Arriba 
y Castro, Arzobispo de Tarragona 
y Quiroga Palacios, de Santiago de 
Compostela; la misión oficial inte
grada por el director general de-
Asuntos Eclesiásticos, señor Pnig-

sometído al estudio de una comi
sión especial.—Cifra. 
DOS IMPORTANTES 

PROYECTOS 
Madrid—E! pleno de la Comi

sión de Hacienda se ha reunido, 
bajo la presidencia del señor 
Díaz Ambrona, para dictaminar 
sobre dos proyecios de ley remi
tidos por el Gobierno a las Cor
tes, de indudable trascendencia 
ambos para buen número de es
pañoles. 

El primero de dichos proyectos, 
rcíeronte a pensiones en favor de 
los incapacitados o familiares de 
muertos al prestar cooperación a 
la fuerza pública, viene a reme
diar la situación actual de mu
chos posibles beneficiarios que 
por ignorar los plazos estableci
dos-para solicitar las pensiones, 
dejaron pasar estos sin pedir la 
tramitación del oportuno expe
diente. 

El otro proyecto sometido a la 
consideración del pleno hace po
sible la aplicación del estatuto 
de Clases Pasivas en favor do 
la?, huérfanas que se' encontra
ran viudas en el momento de 
fallecer el caucante del haber pa
sivo, reconociéndoles los efectos 
económicos a partir de la pro
mulgación de esta Ley. 

So.inició la sesión .con unas pa
labra^ del señor Díaz Ambrona 
en elogio del anterior presidente 
de la Comisión de Hacienda, don 
Manuel Mart ínez de Tena, y acto 
seguido se pasó a estudiar los 
dos proyectos de ley, que fueron 
aprobados por el pleno sin in
troducir modificaciones. 

Según el proyecto que amplía 
el plazo para solicitar pensiones 
por lós familiares de los colabo
radores con la fuerza pública que 
resultaron muertos como conse
cuencia de estos actos de ayuda, 
o por los propios Colaboradores 
incapacitados para el trabajo 
como consecuencia de sus heri
das, los que se consideren con de
recho a-esos beneficios y sus pe
ticiones hayan, sido desestimadas 
o no admitidas por haberse pro
movido fuera de plazo, podrá so
licitarlos del Ministerio de |a Go
bernación en un plazo de un año. 

En virtud de un articuló adi
cional, los preceptos dé esta Ley 
se aplicarán también a todos 
aquellos casos ocurridos des el 
11 de Abril de 1939, causándose 

• la pensión .desde que se produz
ca la inutilidad o incapacidad o 
fallezca la víctima. Los posibles 
beneficiarios deberán solicitar del 
Ministerio de la Gobernación la 

instrucción de expediente previo, 
,en un plazo de cinco años, desde 
el momento en que ocurra el fa
llecimiento del causante o des
de aue se confirme facultativa
mente la inutilidad o incapaci
dad permanente para el trabajo. 

los 
á s a p r e c i a d o s 

pyartículos p a r a 
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AS iiiujtrcs sibcni''^ muy bien 
. la diferencia cnornn; que 
. existe entre un modo y otro de 

vestir para cambiar nuestra mane-
re de ser. Ninguna semes 1* mis
ma con zapato bajo de suela, de 
goma, medias gordas de lana, y 
un traje deportivo, el cabello des
peinado por el viente, y la nariz 
reluciente por la intemperie que 
en esas otras ocasiones en las que 
minuciosamente peinadas y pinta
das y con vaporesos vestidos de 
gasa o muselina y sandalias dora
das sobre el nylon finísimo, ha
cemos nuestra entrada en los sa
lones. 

Hacemos nuestros gestos, nues
tros movimientos, nuestra manera 
de síntir; cambia nuestra actitud hacia los que 
nes rede.-n y cambia la de ellos hacia nosetros. 

Lo entendió bien Sancho Panza, espejo de 
hombres en el que las mujeres pedemos apren
der y desentrañar muchos de los que se nos an
tojan secretos masetí ines, cuando decia: 

—"...una persona bien aderezada y con ricos 
vcsíidcs compuesta y con pompa de criados, pa
rece que por fuerza nes mueve y convida a qua 
la tengamos más respeto..." 

Fero es curioso cómo Cervantes acepí?. esta 
tecria de que el vestir cambia a la persona y 
nes lo demuestra cuando hace a la encantadora 
Marcela, en la que todas las mujeres nos sen-
times un poco vengadas de desdenes msseulines, 
absndonar sus atuendos seguramente rigridos en 
un hegar presidido por un clérigo, y la hace 
escoger las ropas más libres de la pastora que 
le permfcen explayar su sentido de vampiresa 
bucólica. í n su vida aburrida de rica huérfana 
no es que la falten los galanes, pero cuando 
cíe ACrceíM /causa1 cs&ragrs y hasta muerte de 
¿mor es cuando se convierte de melindrosa en 
pastera con tedas les consecuencias, y segura-
nrente con el cambio de vestido cambia tam
bién de modales y de desenvoltura. 

No es que pretendamos que a una zafia o iqf-
hbf&hté basta vestirla de certe para convertirla 
en dama, ni esto debe ensayarse. También nues
tro Príncipe de las Letras pone en boca de Te
resa, pozo inagotable de sentido común, el error 
que sería que su prepi?. hija cambiara "zuecos 
por chapines y la saya parda de catorceno a 
verdugado y saboyans-s de seda". Pero es indu
dable que en la misma persona el cuidado de 
si misma de su aseo y sobre todo la manera de 
vestir la hará cambiar de humor y hasta de ca
rácter de una manera casi segura. 

Por M a r i c h u d e l a M O R A 

Ce nocido es el divertido experimento del d:a 
en que nos encontramos deprimidos, des
alentados y de mal humer y propensos a discu
tir o pelearnos cen nuestra propia sombra, y 
que consiste en colocarnos delante de nuestra 
imagen en un espejo y al contemplar nuestra 
enfadada expresión trocarla por una más ama
ble, sonriente después, hasta llegar a ser fran
camente alegre y riente y cemprebar que pasa
dos algunos minutos ha cambiado también nues
tro humor. Si a esto añr.dimcs la visita a la pe
luquería, las recien pulidas uñas y más queda
da el estreno o el lucimiento de ese vestido que 
satemos firmemente que disimula nuestros de
fectos, y realza las bumas cu?.lidades de nues
tra figura y que de forma, de color y de me
dida resultan exactamente adecuados a la oca
sión, no solamente 'nuestro kumor se tornará 

amable y contento, sino que nos encontraremos 
llenas dé de los mejores sentimientos hacia los 
demás. 

La benevolencia, la generosidad, la afabili
dad y la expresión; todo ello adornará nuestro 
carácter hasta fiacernos verdaderamente encan-
trder-'S. Por eso es quizá mal estudiado negocio 
el de aquellos miembros masculinos de la fami
lia, en especial los maridos, que escatiman a 
sus esposas los medios para vestirse holgada^ 
mentí', sin comprender que este ahorro habrán 
de pagarlo con creces en malos Evumores o. desa-
biidas maner ss carga más cara a la larga de so
portar. En cambio, está también en la razón de 
ésas ap?rentes debilidades, que no son sipo sa-
biias medidas de cuellos otros, que se dejan lle
var por lo 'que puede incluso parecer exageradas 
generosidades en este terreno, pero que saben 
por experiencia «ue \ \ armonía, la¡ psz y el 
contento son sin duda la mejor inversión en la 
qué pueden exponer su fortuna. 
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G O S ) . 

Entre los .tremendos altibajos 
que nos ha deparado la- tempo-
radita operística de la Zarzuela, 
que anoche terminó, el más alto, 
de todos los "altis" fué la repre
sentación do "La Bohemo", a la 
que casi hay que calificar de 
inolvidable. Fué el reverso de la 
medalla, ya que. el '"Barbero'' 
anterior tampoco se olvidará con 
facilidad, desgraciadamente. En
tusiasmo continuado, ovaciones 
estruendosas y apoteosis final. 
Magnífica la, Cartiori, justo y. He
no de calidades, Taglivini, que 
hizo las delicias del auditorio, así 
como Manuel Aüsensi,, y casi 
perfectos los coros y la orquesta, 
llevada magistralmento por Qua-
dri. La. sala, atestada, incluso en 
los pasillos. Al iniciarse la repro-
sentación se invitó a visitar la 
via pública, previa devolución 

del importe de las localidades, a 
una pareja de existencialistas, 
c o n atuendos impresentables, 
abundantes y desmelenados ca
bellos y sandalias. Muy bien. Bo
hemios 1957 en la sala, no, aunque 
se hubieran presen-tadb con "z i -
marra"', 

CIRCULACION 

Ayer fué un día trágico en ma
teria de accidentes de automovi
lismo. El balance fué de dos per
sonas muertas," cuatro, gravemen
te heridas y otras varias con le
siones dé "pronóstico reservado. 
Que nosotros' sepamos, los tales 
accidentes fueron catorce. 

' ENFERMEDADES 

Nada que haga padecer deja 
de llevar en sí algo bueno, ha 
dicho el doctor Blanco Soler al 
disertar en la Escuela Diplomá
tica sobre el tema "La Medicina 
de ayer, hoy y mañana" . El su
jeto, durante la enfermedad, com-

(Viene de primera pág ina) 

ban el recinto y se desbordaban 
per las avenidas inmediatas. 

A las ocho y minutos, llegó a 
la explanada al Cardenal legado 
doí Papa en el Congreso, doctor 
Pía y Deniel, el cual fué acogi
do con una clamcrosa ovación 
per la multitud. El propio carde
nal impuso la Medalla del Trafos-
jo al productor de la Compañía 
Sevillana dé ESbetricidad, don 
Antonio Fernández Salmerón, y, 
a ccntitiuECíón,. el arzobispo de 
Valencia, dqn Marcel ino Olae-
chea, pronunció una brillante 
alocución. 

Después hubo Expcsrción con 
el Santísimo y la consagración 
del mundo del trabajo a Cristo 
en Eucaristiá, que efectuaron 

empresario don Julio Muñez 
Chápuli. el técnico don Antonio 
Porra RoJtíán y el ©reductor don 
Jesús Guerrero Martin. Final
mente, el legado pontificio im
partió su bendición. Ál terminar 
el acto —nueve y media de la nĉ -
Ohe— f i cardenal legado descen-
ció del altpr y bajó a ¡a calle 
principal del recinto, entremez
clándose cen la multitud, que 
nuevamente le hizo objeto de 
entusiastas. aclamaciones. 

Durante la ce'ebracíón del ac
to ocupaban también lugares des
tacad rs numerosos prelados y el 
alcalde de Granada.—Cifra. 
VISITAS DE VARIOS PRELADOS A 

MOTRIL 
Motril (Granada).— Proceden-

tes de Granada lle,g:aron los arz-
dollors y el director 'de viaciones ^'^P05 ^ Granada, Oviedo y Va-
Kclesiástica« del Ministerio de Asim-j 1,adc,ld V los Obispos de Z2mo
tos Exteriores, señor Martínez Me-! íf_y ?.u,x'M?r ^ Santander, dOC-
relio 
da por 
Su Santidad, monseñores Morera,! .rufrcn ^ ^ " I C S por 
Galindo y AzcafiU; junto con las s. I0?3125: nue les acompa-
autoridades de Granada, son las ca
bezas visibles y representativas de 
este Congreso. Detrás de ellos es
tá, íntégro y total, el pueblo ente
ro. Ese pueblo enfervori/ado que 
comulga, asiste a reuniones, a con
ciertos y a exposiciones durante el 
día y reza el Rosario, individual o 
colectivamente durante la noche, 
"mientras el resplandor de los focos 
iluminadores de la gran cruz del 
altar pone la. señal de la presencia 
física del Congreso en el paisaje. 

Han transcurrido dos días del 
Congreso. No se piensa en el pa
sado, sino en el porvenir. Un por
venir igual de esplendoroso, de en
tregado, de amoroso, de lo que ya 
ocurrió. 

Mientras, por las calles, que ha
blan en dialectos de todas las re
giones, la expresión cálida y emo
cionada de los asistentes, sacerdo
tes, Congregaciones o seglares, In-j CONFERENCIAS 
dica que Granada no conoció ja- Granada.— Han continuado es-
más mejores días que los de ahora.' ta tarde, prolongándose las sesio-
Porque los días de ahora son los nos hasta las nueve de la no-
días exclusivos de Jesús Sacra- che, les tríbaios de estudio del 
montado. I cwórtó Congreso Eucaristico Na-

I cional. 
José DE LA KOSA 5 Bajo la presidencia del doc-

exteriores, señor Mart ínez Me-1 Jjf v ?,u*mar ae bantanoer, OOC-
y la misión pontificia, forma-l tc:res Mar t ín? . / Gonzá lez y Fer-

or los Prelados domésticos de n3i}díz . respectivamente, 
santidad, monseñores Mor^m. Fueron recibidcs por las auto-

naron hasta el Santuario de'la 
Virgen de 1» Cabeza, patrona de 
esta pcblación, en d^nde fué en
tonada una Salve. El arzobispo 
de Granada dirigió una plática a 
>os fieles y seguidamente fué 

bendecido el nuevo Camarín* de 
la Virgen y las dependencias, de 
nueva ccncfrucción, de lo que va 
a ser residencia arzobispal. El 
pueblo en m?sa acudió al cerro 
de la Virgen, en donde se han 
celebrado los actos, que fian cul
minado con la restauración to
tal del templo, qua fué destrui
do durante la guerra de Libera
ción. D{ £oués de almorzar en la 
residencia arzobispal v tras gi
rar visita al puerto y terrenas 
denda se va a instalar una fi-
fcrica de celu!osa que aprovecha
rá les residurs de la caña de 
azúcar, les prelados regresaron a 
Granada.—Cifra. 

tor Lahiguera, obispo auxiliar de 
Madrid, el Reverendo Padre Ma
yo, superior del convento de Pa
dres Redentoristas de Granada, 
expuso su ponencia "La Eucaris
tía en la Madre Trinidad". 

En la s&cción de temas grana
dinos, el reverendo Padre José 
AldamS', jesuíta, profesor de la 
Universidad Pontificia de Sala
manca, trató sobre "La Eucaris
tía en el Padre Suárez". 

En la Escuela Normal desarro-
l'ó un? conferencia el doctor don 
Salvador Casteltví, canónigo de 
la Catedral áf Barcelona, que dí-
s'rtó sohre "La Eucaristía y la 
Madre Riqueíme Sayas", Presi
dió el, acto el arzobispo-cbispo 
de Barcelona. 

En el paraninfo de la Universi
dad, bajo lá presidencia del de
cano de la Facultad de Farmacia, 
doctor Ctevera, desarrolló una 
conferencia sobre "La Eucaristía 
,rn la Uníve^sjdatí,, el catedrú!-
co de la Facultad de Letras, don 
David Gonzalo Maeso. 

LLEGADA DEL MINISTRO DE 
INFORMACION 

Granada. Minutos antes de 

las diez de la noche, ha llegado 
el ministro de Información y Tu
rismo, señor Arias Salgado, 
acemipañade del director general 
de íriórmación, señor Rodríguez 
Casí.do. Fué recibido por las au
toridades.—Cifra. 

VIGILIA EXTRAORDINARIA DE 
LA ADORACION NOCTURNA 

• FEMiENINA , 

Granada.— A las once de la 
noche se ha celebrado la vigilia 
extraordinaria de la Adoración 
Nocturna ¡femenina, española. Hu
bo Exposición de Su Divina Ma
jestad, acto de homenaje y Ho
ra Santa, predicando el doctor 
Bascuñana, obispo de Ciudad Ro-
dorigo. 

LA ORDEN JERONIMA SE HACE 
CARGO DE UN TEMPLO 
Granada. — Se Iha firmado un 

acuerdo por virtud del cual la 
Orden Jerónima se hará cargo 
del culto del grandioso templo 
de San Jerónimo, tumba del Gran 
Capitán, cediéndose locales in
mediatos para aposento de la co
munidad.—Cifra, 

TODO CIHNTO NECESITE PARA 
REPRODUCIR PLANOS... 

M A Q U I N A S 
M A Q U I N A S 

reproductoras 
reveladoras 

" F E L A C S A " 
" F E L A C S A " 

T U B O S DE V A P O R DE MERCURIO 
normales y de alta presión 

ACCESORIOS. Repuestos de todas clases 
I N F O R M A C I O N TECNICA. Reparaciones 

PAPELES HEÜ06RAFIC0S "LÜMIGRAF44 
TODAS LAS LÍNEAS 

Rojo, Azul, Sepia. — Todos los anchos. — Cualquier longitud. 
P R E C I O S 

Rollos 55 gr. ,m. 80 gr. m. 100 gr. m. 115 gr. m. 

1 X 10 36 ptas. 38 ptas. 41,75 ptas. 45 ptas. 
• CALIDADES ESPECIALES: 

< Negro, Cobalto, Ricplor, al amoníaco, Negro para revelado 
semihúmedo. Reveladores. 

VEGETAL HELIOGRAFICO EMULSIONADO 
-(para segundas copias). — FRANCO PORTES Y EMBALAJES 
se lo suministrará: 

COMERCIAL DE REPRODUCCION DE PLANOS, S. L. 
Calle Eraso núm. 15, Madrid. — Teléfono, 35.12.07 

DIMDllllir de FEUKA y HELieCSMltiS ÜIMULES, í L. 
M A D R I D 

prende el sentido trascendente 
con el que venimos al mundo y 
el peligro de perder la vida le 
permite pensar en lo breve de la 
misma y en lo fácil que es per
derla. La experiencia , colectiva 
de las grandes epidemias en tiem
pos pretéritos, dijo el conferen
ciante, acercaba más el hombre 
a Dios. Y una enfermedad puede 
transformar hasta lo más pro
fundo de la en t raña humana. 
Hizo un análisis de la angustia 
que entristece a i a humanidad y 
produce los más diversos des
órdenes en el cuerpo humano. 

VERACIDAD 

Un individuo entra en un restau
rante y pidé que se le sirva ur
gentemente una rac ión doble de 
to r t i l l a lele patatas, afirmarrdo que 
Se está muriendo de 'nambre. Re
gresa el. .Ccmarero- y le dice al 
cl iente: "Aquí cs'-á la tor t i l l a , se
ñor" . Pero el s eño r no rep l icó , 
porque h a b í a dicho la verdad y. 
estaba muerto.- • 

; FOCOS 

El equipo del Recife. csimpeón' 
de Pernambuce, i n a u g u r a r á ma
ñana sábado,- el fútbol nocturno-
madr ideño , en u * par t ido contra el 
¡Maidrid en c4 que se a l i nea rá Ko-
pa junto a ¡los' segundones defl 
Madr id . El encuentro c o m e n z a r á 
a las ocho de- la noche v peco des
pués se e n c e n d e r á n IHS luces. Que 
bien, poder in t roducir variaciones 
en la tenminologia futboilistica, 
como " Z á r r a g a tuvo una buena 
noche" o "él mejor tanto de 'la 
noche.lío m a r c ó Di S té fano" . Para 
colmo, en el equipo b r a s i l e ñ o jue
gan se'is negros. 

«Jornadas nucleares organiza
das por ei Sindicato de Igua 
Gas y Electricidad, en Madrid 

Madrid. — El próximo lunes, 
comenzarán - ch Madrid las jor
nadas nucleares organizadas por 
el Sindicato nacional de 'Agua, 
Gas y Electricidad. -

En ellas pronunciaran confe
rencias don Carlos Trías Berrán, 
doh Alberto Caso Montaner y 
don José María Otero Navas-
cués, sobre los aspectos politico, 
económico e- industrial que la 
energía nuclear presenta. 

E f Sindicato nacional se pro
pone con estas jornadas contri
buir a crear el ambiente necesa
rio para estipular la atención ha
cia la energía atómica para usos 
pacíficos ya que los recursos de 
los que la humanidad se sirve en 
la actualidad - para obtener la 
enereia eléctrica como el carbón, 
petróleo, fuerza hidráulica, etc., 
amenazan con llegar a la satu
ración o agotamiento en. plazo 
que se prevé en diez o doce años 
para el caso de España. E l mun
do entero vive las vísperas ate
rradoras de un agotamiento a 
corto plazo de sus fuentes clá
sicas de energía sobre las posi
bilidades o recursos que actual
mente la producen. 

Estas circunstancias aconsejan 
que España concentre, al iE?ual 
quo Qtros pajses, su atención y 
esfuerzo en la única fuente de 
energía de ilimitadas, posibilida
des, como es Ja de. los á tomos de 
uranio, combustible.ésto oue exis
to, al parecer,, en cantidades apre-
ciables en nuestro, subsuelo. 

S b l í k í i n 
TINTA ESTILOGRAFICA 

Hallazgo de un basic® 
de centolÍQS 

Toledo.—Un gorrión de los que 
domestican los reclusos del refor
matorio de adultos de Ocaña se ^ 
familiarizó de tal manera con 
una gata y los gatitos que tuvo , 
hace unos días en la huerta del 
reformatorio, que jugaba con 
ellos constantemente, observando 
algunos reclusos que el gorrión 
adhería su pico con los gatitos a 
la hora de mamar. 

Muchos reclusos muestran su 
simpatía por los pájaros. Hace 
años se registró un caso curiosí
simo. Un gorrión que se sentía 
morir voló a las manos del pare- ' 
so que lo cuidaba y allí agoni
zó. A la entrada del departamen
to celular hay una pequeña hqr-

>nacina hecha por aquel recluso 
en la que tras el cristal se ve to
davía al pájaro muerto, adorna
do con ramas.—Cifra. 
HALLAZGO DE UN BANCO DE 

Barbate de Franco ( Cádiz ). — 
Cuando una' .pequeña embarca
ción pesquera con matricula de 
este puerto sé dedicaba a sus tra- . 
bajos en el mar, las redes dieron 
con un banco de centollas que se 
enredaron en ei hilo de la red,. 
quedando esta destrozada y sa
cando a la superficie más de qui
nientas centollas, la mayoría de 
un t amaño más que i'eguiar y al
gunas con un peso superior a dos 
kilos. Estos bancos de centollas 
son temidos por los pescadores 
dedicados a la modalidad de la 
traída, ya qu^ casi siempire ter
mina destrozando, las artes de 
pescar.—Cifra. 
¿TIENE ALGO QUE AÑADIR? 

Méjico. — Los doctores que le 
asisten esperan que Rafael Due
ñas Barbosa, que intentó poner 
fin a su vida, vuelva a su- lucidez 
para preguntarle si en su inten
to de suicidio experimentó a.lgo 
que añadir a la nota que dejó. 

Rafael Dueñas Barbosa ha es
tado inconsciente durante- dieci
séis . horas después de haberse 
apuñalado él mismo con un pun
zón de romper el hielo y de de-
jar una, nota en la que decía: 
"Me mato para ver qué es lo que 
se siente".—Efe. 

PROTESTA CON VINO 
Londres.—Una inglesa ha pro

testado con vino contra la explo
sión atómica de la isla, de Christ-
mas. Esta señora se plantó en el 
10 de Downing, Street, residencia 
del jefe del Gobierno inglés y 
arrojó con furia una botella de 
vino contra la puerta. La policifi. 
naturalmente, la detuvo y ella 
respondió: "Si el señor Mac M i - , 
lian puede gastar millones de l i 
bras en bombas que arrojar en 
el Pacífico, yo puedo arrojar ei 
vino que quiera". 

Ha sido condenada a doce me
ses de suspensión de derechos ci
viles y dos libras esterlinas cíe 
multa.—Efe. 

11 I f i Ifl 
Tur ín—Uno de los principales 

periódicos de esta ciudad inior 
ma quo el P^ncipe Víctor Ma 
nuH de 20 anos de edad, hijo 
último Rey de Italia ha visitaoo 
secretamente el país esta semanj-

Ei diario vespertino ••st.aI!5>£ 
Sera'' dice que el joven princ.p^ 
visitó Tur ín el lunes y martes P* 
sados y que hizo el viaje en auto
móvil, procedente de Suiza. 

De ser cierto ese viaje C0I?--ai 
tuye una infracción de la actu^ 
Ccnstitución italiana que P1"^ 
bió al Rey Humberto y a toao» 
sus descendientes varones emit
en Italia. -

..sai 


